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PORTO 44 DE JUNHO. 
INDUSTRIA E COMMERCIO DE VINHOS. 


Salisfeita a necessidade da apresenta- 
ção, por parte do governo, do projecto para 
à liberdade da industria e commercio dos 
vinhos do Douro, resta agora que o parlo- 
mento se occupe d'elle por modo que ainda 
o tenhamos convertido em lei na presente 
sessão. à 

Ainda ha pouco mostramos receio de 
que semelhante discussão não podesse ler 
lugar, e que as cousas ficassem por este anno 
como estão, e apenas, livessemos a apresenta- 
cão do projecto. lloje que vêmos às cama- 
ras esforçar-se por deixarem discutidos e 
approvados os projectos de maior alcance, nu- 
trimos a esperança de que os projectos so- 
bre vinhos passem na presente sessão, por- 
que elles não podem deixar de ser conside- 
rados como de primeira importancia para O 
paiz. k ' 

E sobejamente conhecida a necessidade 
de definir a legislação vinhoteiro antes da 
proxima colheita vinicola. Com essa colheita 
e legislação apropriada deve o commercio 
preparar-se para entrar em concorrencia no 
grande mercado de Londres quando,a tarifa 
sobre os vinhos começar 8 regular-se pela 
graduação. É 

Não póde escapar esta forle ruzão ao go- 
verno e és camaras, e então é de suppôr que 
ainda mesmo que seja necessario aproveitar 
sessões nocturnas, como se está fazendo para 
o codigo predial, as comaras façam esse sa- 
crificio a bem do mais considerado ramo de 
industria e commercio nacional. 

Com a apresentação do projecto o com- 
mercio de vinhos no Porto ficou na expe- 
ctativa, e as transacções liveram de parar 
pela incerteza do futuro que espera seno- 
Jhante ramo de commercio. Viu-se ha pouco 
o que aconteceu. com a lei sobre o direito 
da aguardente, a qual pela demora que sof- 
freu, entre a apresentação e à promulgação, 
impediu a reulisação de muitas lransacções. 
Este exemplo deve excitar o governo e as 
camaras á discussão dos projectos apresen- 
tados pura a liberdade do conmercio dos vi- 
nhos. Se elles não Lem de passar na pre- 
sente sessão era preferivel que ficassem na 
pasta dos snrs. ministros. Confiamos que se 
altenda á transcendencia de laes projectos , 
e 4 urgencia da sua discussão antes do se 
fecharem as camaras, para poderem ser op- 
portunamente convertidos em lei. 
Dovendo dizer a verdade sobre tão ele- 
vado assumplo, não podemos vecultar a im- 
pressão que os projectos a quo nos referi- 
mos produsiram nos commerciantes d'estn 

raça. À ideia da liberdade, o acabamento 
das restricções, e das peios que tem onerado 
o commercio de vinhos não era possivel que 
deixasse de ser recebida agrudavelímente, por- 
que a realisação de tal ideia satisfaz á bum 
fundada esperança de que a liberdade ha-de 
Tevar ao maior desenvolvimento possivel este 
commercio 

Mas os commerciantes não compreben- 
dom a liberdade com a continuação d'uma 
fiscalisação que a cada momento os emba- 
raça e vexa. Se a fisculisação tem de ficar 
a mesma então o commercio não se entende 
alliviado d'uma das mais fortes peias que o 
opprimem. 

Ora do relatorio e do projecto deduz- 
se que a fiscalisação ha-de continuar debaixo 
do mesmo systema em que se acha; quer 
dizer que se ha-de separar o vinho desti- 
nado para embarque do destinado para o 
consumo, e que os armazens para a expor- 
tação ficarão debaixo" da vigilancia continua 
da alfandega, a ponto do ser espreitada a sa- 
hida d'uma garrafa de vinho; ou que então 
o vinho para embarque se mandará formar 
deposito fóra de barreiras. 

Acabando a legislação especial para os 


eee 


o seu precioso producto. 
uma desharmonia na lei. 


na 


sahida a diferença. 


para os vinhos. 


de exportação subre os vinhos que sabirem 


é altamente oppressiva. 


lembrado deposito para se deduzir delle depois 
o mudico direito de exportação (10 réis por al- 
mude), quando effectivamente o vinho se expor- 
tasse. Para que esta disposição tivesse lodo o 
alcance em favor do fisco e do commercio se- 
ria necessario abater o direito de consumo 
nos vinhos que dessem entrada no Porto. 
Esse abatimento levado á conveniente cifra 
acabaria com o contrabando que se faz em 
larga escalla, apesar da fiscalissção, nos vi- 


ria ao commercio o lembrado deposito. 
formular diante da alteração da 
actual ha-de carecer de estudo. 
cer. Só assim o commercio 
trazer. 
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ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 


blico o seguinte: Ê 
CÓPIA. 


exc.Mº sr, — Para salisfazer a uma requi 


ção do exe Mº ministro da fazenda, -rogo a 
v. exc.º se digne informar-me com a possi- 
vel brevidade se n'este districto ha ou não 
necessidade de aguardente estrangeira para o 


preparo de vinhos, prestando a semelhante 


lhe offerecerem. 


civil, Augusto Cesar Cauda Costa. 


reacção da Associação Commercial do Porto, na 
sua sessão extraordinaria que hoje teve lugar, 


ha ou não necessidade de aguardente estran- 
geira para o preparo de vinhos. 
A direcção considerando no objecto d'es- 


herencia a que devia sugeitar esta sua res- 
harmonisando-a com a manifestação 
gira av. exc.º dalada de 2 d'este mez, 


u que agora se refere. 


vinhos do Douro necessariamente tinha de 
terminar o direito particular que estes vinhos 
pagavam por sahida. Toda a excepção deve 
desapparecer para se fazer justiça inteira 20 
lavrador do Douro, e não lhe sobrecarregar 
O contrario seria 


Comtudo o commercio preferiria pagar 
um maior direito de exportação, depositando 
entrada no Porto o direito de consu- 
mo, e recebendo no acto do despacho para 
Assim ficava livre da 
conta com a alfandega e os vinhos entra- 
vam no Porto, e aqui permaneceriam á li- 
vre disposição do commercionte para dar-lhe 
o destino que lhe approuvesse. Assim podia 
dizer-se completo o systema de liberdade 


Nós não approvamos um maior direito 


do Porto, porque esse direito biria reflectir 
no productor, e desejamos que este em todo 
o paiz esteja nas mesmas circumslancias 
diante da exportação, porque o vinho é um 
producto como outro qualquer. Mas achamos 
rasoavela observação que ouvimos aos com- 
merciantes e que acabamos de expór. A fis- 
calisação por causa do direito de consumo 


Nada pois haveria mais rasoavel do que o 


direcção exclusivamente por fim obler que o 
disposto na carta'de lei de 28 de maio ul- 
timo, que redusiu os direitos sobre a impor- 
tação da aguardente estrangeira, podesse co- 
meçar desde já a ter execução na alfandega 
d'esta cidade, dispensando-se para este cast, 
de summa urgencia, a determinação da lei de 9 
de outubro de 1841, relativa aos prasos em 
que as leis devem começar a executar-se na 
capital e provincias. 

Circumscrevendo-se, pois, por agora ao ob- 
jecto da supracitada consulta, a direeção limita 
a sua resposta a ponderar que na actualidade a 
falta e necessidade de aguardente estrangeira 
são sobremaneira sensíveis, attenta a infelicis- 
sima circumslancia da continuação da escacez 
de colheitas de nossos vinhos, sendo todavia 
de esperar que essa necessidade desappareça 
no fuluro se por ventura se extinguir a mo- 
n|lestia das vides, e a sua producção entrar em 
estado normal. 

Deus guarde a v. exc.º — Secretaria da 
Associação Commercial do Porto 4 de junho 
de 1860. — IIl.mº e exc.mº snr. Augusto Ce- 
sor Cau da Costa, secretario geral servindo 
de governador civil d'este districto. — O pre- 
sidente, Visconde de Lagoaça. 

Estão conformes. — Secretaria da Asso- 
ciação Commercial do Porto 9 de junho de 
1860. 


João Antonio de Miranda Guimarães. 


——— 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 
VEREAÇÃO DE 10 DE MAIO. 


Declarada aberta a sessão pelo snr. pre- 
sidente, estando presentes os snrs. vereado- 
res Figueiredo, Lopes, Leite de Faria, Andrade, 


nhos de consumo, daria maiores resultados 
para o tesouro e para o municipio e facilita- 


Convimos que o regulamento fiscal a 
legislação 
Mas esse 
regulamento quer-se em harmonia com o 
principio da liberdade que se vai estabele- 
de vinhos au- 
ferirá as vantogens que a liberdade lhe deve 


Para conhecimento da praça faz-se pu- 


Governo civil do districto do Porto. — 4.º 
repartição. — n.º 214. — Urgente. — III.Pº e 


respeito quaesquer esclarecimentos que se 
- Deus guarde a v. exe.º— Porto em 1 de 
junho de 1860. — TIl.mº e exc.mº snr. presi- 


dente da Associação Commercial do Porto. — 
O secretario geral, servindo de governador 


N.º e exc.º snr, — Fiz presente á di- 


o officio de v. exc.* datado do 1.º do cor- 
rente, consultando sobre se n'este districto 


ta consulta foi unanime em reconhecer a co-|a 


cujo officio se crusára com aquelle de v. exc.” 


Por aquella manifestação, pois, tove a 


Ribeiro de Faria, Martins e Silva Freitas, 
leu-se e approvou-se a acta da precedente. 

Informando o requerimento de João Ta- 
vares Branco, carcereiro das cadeias do Al- 
jube desta cidade, que lhe fôra enviado em 
officio do governo civil, ed que pedia lhe 
fosse concedida uma gratificação para com- 
pensar o sugmento de trabalho que tem com 
os presos que as aulhoridades administrati- 
vas mandam recolher em custodia na mes- 
ma prisão: respondeu que o vencimento 
do dito empregado já se achava designado 
no orçamento do anno economico futuro, 
affecto ás instancias superiores, e que com 
o ordenado que percebia o mesmo emprega- 
do so achava elle sobejamente remunerado 
do serviço que lhe era commettido pela 
camara. E 

O snr. presidente deu conta de haver re- 
cebido um officio do exc.Mº governador ci 
vil, convidando-o para comparecer no dia 8 
do corrente, pelas .12 horas da manhã, no 
sitio do Campo Grande, onde devia. ter lo- 
gar a exposição annual do gado vaceum e 
lanigero na conformidade do decreto de 16 
de dezembro de 1852, a fim de constituir o 
jury, de que tracta o dito decreto, do qual 
tinha de fazer parte como presidente da ca- 
mara, declarando que, em cumprimento da 
lei, havia comparecido no local indicado, no 
dia e hora designado. 

Igualmente deu conta de haver recebido 
outro ulficio do mesmo exe.Mº snr. convi- 
dando-o a comparecer perante uma reunião 
do conselho de beneficencia, no dia de hoje 
pelas 10 horas da manhã, a cujo convite sa- 
lisfizera. 

Por ofício do governo civil foi com- 
municada á camara a deliberação do con- 
selho do districto, ácerca da resolução ca- 
moararia que lhe fôra presente em officio de 
25 de janeiro ultimo, para que fosse ouvida 
meza da Santa Casa da Misericordia d'esta 
cidade, como senhora do predio expropria- 
do, pertencente a Antonio José Monteiro Gui- 
marães, a fim de declarar se convinha na de- 
visão do fôro, imposto no mesmo predio, e 
que effectuado o accordo da mesa da Santa 
Casa da Misericordia com a camaça sobre o 


dito ponto e reduzido a termo, fosse este en- 
viudo ao governo civil, para ser presente ao 
conselho do districto, e no caso de se não 
efectuar accordo, se lhe transmillisse cópia 
da resposta negativa, para o dito tribunal 
poder decidir com conhecimento de causa: 
deliberou-se officiar-se n'este sentido á meza 
da Santa Casa da Misericordia. 

Foi informado por vfficio do exe.º pro- 
sidente da Relação em resposta ao que lhe 
havia sido dirigido com data de 24 de abril 
ultimo, pedindo providencias concernentes a 
evilar a repetição de fuga do réo Francisco 
Quintas, condemnado a trabalhos publicos 
(sem ferro), de que o mesmo réo fôra posto 
á disposição do governo civil, por sentença 
condemnatoria, a cujo magistrado compelia 
dar as providencias necessarias, e que a ca- 
mara tão judiciosamente indicára. 

Satisfez ao pedido do exc.mº presidente 
da Relação mandando comparecer um menino 
orpbão, menor de 10 annos, na casa d'aquelle 
tribunal, pelas 10 horas da manhã do dia de 
hoje, para extrahir os pontos em um con- 
curso, e como este não tenha tido lugar, 
solliciton em outro officio o mesmo pedido 
parao dia 12, ea que se mandou satisfazer. 

Participou á commissão do recrutamen- 
to do 3.º bairro o contheudo no officio do 
presidente do camara municipal de Guima- 
rães, relativamente ao mancebo F., que tendo 
sido escuso por uquella camara, por não ser 
domiciliado no concelho de Guimarães, ti- 
nha de ser incluido no recenseamento para o 
recrutamento organisado pela dita com- 
missão. 

Por participação do director das obras 
publicas, em resposta ao que lhe fôra diri- 
gido em 4 do corrente sobre a necessidade 
de ser substituida no sitio do Bicalho a es- 
trada da Foz, foi sabedora de que em vir- 
tude do mesmo officio e do que conferenciá- 
ra com os tres membros d'esta camara ti- 
nha oficiado ao governo, pedindo instrucções 
sobre o modo como se havia de haver no 
objecto em questão — inteirada. 

Teve conhecimento por officio do 1.º 
bibliothecario da bibliotheca publica desta 
cidade de haverem sido recebidos n'aquelle 
estabelecimento os livros oferecidos pelos 
directores do conselho do museu britannico, 
e remettidos por intervenção do exc.”º con- 
de de Lavradio, nosso ministro em Londres, 
que cavalheirosainenta se prestára aos dese- 
jos que elle bibliothecario lhe manifestára 
em seu officio de 23 de fevereiro ultimo, 
pelo que hia agradecer ao exc.”º conde tão 
valioso serviço, e pedir-lhe a conta do desem- 
bolço que houvesse feito com tal remessa : 
accusou-se a recepção do officio e fez-se- 
lhe saber que à camara ficava intoirada da 
sua communicação e que approvava o ex- 
pediente por elle tomado. 

Resolveu agradecer ao seu procurador 
em Lisboa, Joaquim Ignacio d'Almeida Ama- 
do, a oferta por elle feita, e que remetlia 
junto com outros livros impressos em diffe- 
rentes Iypographias para serem recolhidos na 
bibliotheca. Do officio do dito procurador, 
e relação a elle annexa se mandou remetter 
cópia de mais de 30 obras impressas em di- 
versos paizes ao snr. vereador encarrega- 
do do peluuro da bibliolheca para seu co- 
nhecimento. 

Deliberou-se que fosse submettida á ap- 
provação do tribunal do conselho do distri- 
cto a transacção feita com Albino José Men- 
des Lopes, proprietario de uma casa na rua 
dos Caldeireiros, respeitante ao recuamento 
da sua propriedade para alinhamento e alar- 
gamento da mesma rua, remeltendo-se para 
tal fim uma cópia do termo assignado pelo 
referido proprietario, para se poder realisar 
a mesma lransacção. 

(Continia.) 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa N.º 130 De 8 E JUNHO. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 

Ordem de pagamento dos vencimentos 
do mez de maio a varias classes. 

— Annuncio para venda de faros, cen- 
sos e pensões nos dias 7 e 10 de setembro 
perante o governador civil de Ponta Del- 
gada. 

MINISTERIO DA GUERRA 

Ordem do exercito n.º 22. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS , COMMERCIO E 
INDUSTRIA. 

Avizo aos navegantes de que desdo o 
dia 15 de dezembro de 1859 so devia ac- 
cender uma luz no pharvl movel collocado 
na extremidade do molhe do novo porto, 
que está em construcção no lado do norte 
da cidado de Bari, provincia do Terra de 
Bari, na prain occidental do Adriatico a 
41º 6' 29” de latitude N., o 16º 52º 45” de 
longitude E. de Greenwich. 

O pharol é uma luz fixa e vermelha, 
colocada a 21 pós acima do nivel medio do 
mar; avista-se em tempo claro a 5 milhas 
de distancia. 


—  ecamirreem 


CORTES. | 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto» ) 
CAMARA DOS 'SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 8 de junho.) 


PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS 
MARTYRES. 


Sendo meia hora depois do meio dia, es- 
tando presentes 64 snrs. deputados, abriu-se 
a sessão, 

Acta approvada. 

- A correspondencia teve o devido des- 
tino. . 

O snr. Gouvêa Ozorio mandou para a 
meza uma representação da camara munici- 
pal de Penalva do Costello pedindo a cons- 
trucção d'algumas estradas. 

O snr. Corrêa Caldeira mandou para a 
meza uma representação dos empregados de 
polícia do porto de Lisboa pedindo que no 
caso de ser approvada a proposta do gover- 
no para a abolição dos passaportes se lhes 
vote uma indemnisação, como se propõe a 
outros empregados pelos mesmo ivos 

Pediu á commissão de petições o in- 
formasse sobre o andamento que tem dado a um 
requerimento do conselheiro Marçalo Henri- 
ques d'Azevedo Alboim. 

O snr. Rocha Peixoto informou que a 
commissão pediu informações ao ministerio 
da justiça o logo quo venham dará promp- 
to andamento a este negocio, 

O snr. Silva Cunha mandou para a meza 
uma representação da camara municipal de 
Mondim de Basto pedindo a creação de 
uma nova comarca no seu concelho. 

O snr. Zeferino Rodrigues mandou para 
a meza uma representação dos povos da 
Azambuja, Villa Nova da Rainha e outras 
povoações pedindo o restabelecimento das es- 
toções supprimidas no caminho de ferro de les- 
te; e fez algumas considerações para mostrar a 
justiça d'esta representação e a necessidade 
do governo resolver este assumpto com a 
maior urgencia. 

O snr, Affonseca, referindo-se a um pro- 
jecto que apresentou o snr. Arrobas para 
que os vapores da companhia União Mercan- 
til toquem. na ilha da Madeira nas suas 
viagens de hida e volta para a Africa, mos- 
trou a vantagem d'esta medida para a ilha 
da Madeira e pediu que a commissão de 
commercio e artes desembaraçasse este proje- 
elo para correr as outras commissões a que 


UM ERRO JUDICIARIO. 


(Lambert Iensmans.) 


POR 


MHENRI CONSCIENCE. á 
vL 
(Continuação do n.º 130.) 


A porta da prisão abriu-se e dous gen- 
darmes trouxeram o joven Guilherme para 
fóra. Depois de o terem acompanhado por 
algum tempo na rua, deixaram-n'o « volta- 
ram pela rua dos Dominicanos. 

O mancebo estupefacto ulhou em re- 
dor de si: como se estivesse afilicto por ter 
recobrado a sua liberdade. Dirigiu-se com 
um passo” incerto, e cambaleando como um 
homem embriagado, para a porta da prisão ; 
mas a sentinella repelliu-o bruscamente. 

Deteve-se, e fixou um olhar desespera- 
do n'essas negras paredes dentro das quaes 
seu pai regava com lagrimas as humidas 
loges d'uma masmorra. Então terriveis pen- 
samentos de murte e de odio contra a so- 
ciedade lhe passaram pela cabeça, sem que 
soubesse todavia em quem vingar a desgra- 
ga de seu psi. Depois de ter ficado por mui- 
to tempo n'esta silenciosa contemplação, flu- 
ctuaram-lhe tambem sob os olhos as imagens 
de sua mai e de suas irmasinhas. Uma dôr 
mais socegada, mas tambem profunda, se 
apoderou d'elle, e deixou a rua do Conven- 
to correndo como um insensato. 

O tabellião, seu amo, queria-lhe por elle 
ser um mancebo diligente e d'um bom natural, 
Foi a elle que o pobre rapaz correu a con- 


mo ! 


a souberam por elle. Por toda a parte, em 
todos a mesma duvida! Era-lhe pois neces- 
sario aborrecer e maldizer o mundo inteiro 
pela sua injustiça! E talvez tambem Clara? 
Ob | não,— o seu coração dizia-lhe que não, 


cia da sua querida. 


via-se gemer e suspirar. 
com o coração palpitando. Tel-o-h 


uma maior desgraça ? Céus! sua mãi | Tel-a 
hia morto este terrivel golpe... 


subre os joelhos Theresa e Ursula. 


clamcu Guilherme n'um paroxismo de deses 
pêro, caminhando para o leito. 


tar os seus peseres. Lamentou-o com sin- 


cera compaixão, e comtudo, como as suas 
palavras feriram o coração do mancebo | Co- 
Recusava-se a crêr absolutamente na 
innocencia de seu pai! A justiça decidiria | 
Esta reserva feriu de tal modo Guilherme, 
que deixou mesmo seu amo cheio d'uma vi- 
va colero, para voar para sun mai, Pelo ca- 
minho encontrou muitos amigos e conheci- 
dos que já sabiam da catostrophe, outros que 


dos de sua mãi, alé que o coração lhe ficou 
um pouco alliviado dos moraes sofrimentos 
que o laceravam. 


VII. 


KAREL MORENS A GUILHERME HENSMANS EM 
ANTUERPIA, 


Pariz, 29 de setembro de 1812. 


Infeliz e sempre caro amigo: 


— não vacillava ainda à sua fé na constan- 


Com os olhos meio fechados de confu- 
são e a cabeça Daixa, foi que Guilherme se 
aproximou de sua casa. Não encontrou nin- 
guem em baixo: a solidão do tumulo reina- 
va a esta hora n'esse mesmo quarto em que 
na vespera tão alegres palavras linham sido 
dirigidas a um pai querido. Em cima ou- 


Guilherme subiu a escada tremendo e 
ferido 


A pobre mulher - estava efectivamente 
estendida sobre um leito; Clara banhada em 
lagrimas estava sentada á cabeceira, e linha 


— Minha mail minha querida mãil ex- 


A mulher abriu os olhos e sorriu doce- 
mente a seu filho, que agarrando-lhe na mão, 
lhe deu um ardente beijo; encostou depois a 
cabeça a essa mão amada, e inclinado sobre 
o leito, regou de lagrimas amargas os de- medindo com a vista a profundeza do teu 


Principio esta carta sem saber se pode- 
,|reiacabal-a. As lagrimas correm-mo sobre 
o papel, e isto já assim é hz quatro dias, 
desde que tentei pegor nu penna para res- 
ponder-to. Ab! não posso crêr! Teu pai 
arrancado de sun casa pelos gendarmes | 
amarrado | aceusado de roubo com arrom- 
bamento | E” impossivel! e todavia, é uma 
triste verdade | 

Pobre Guilherme, o desespêro fez-te de- 
sanimar tão profundamente a ponto de ou- 
seres duvidar do interesse que loma o teu 
melhor amigo pela tua desgraça ? Para que 
dirigir-mo uma carta que devia encher-me 
-|do mais vivo pesar? — Perdôo-te, meu que- 
rido irmão. — Se todos le abandonam, se 
todos desconfiam do filho d'um innocente 
accusado, aqui, Guilherme, aqui, encontra- 
rás um coração em que poderás sempre dar 
expansão ás tuas dôres, um coração que 
reclama a parte que lhe toca dus teus sof- 
-|frimentos e que te consagrará sempre uma 
ardente e fiel affeição. Não o poupes: tomou 
parte nos tuas alegrias, é necessario que 
elle chore, agora que tu soffres. 

Infeliz amigo, pedes-me consolações | Ha 
dous dias tambem eu errava sem esperança, 


desastre, tambem eu córava de vergonha 
encontrando rostos conhecidos como se uma 
indelevel ignominia me tivesse sido infligida; 
e nas minhas noites de insomnia as lagri- 
mas silenciosas do desespêro me banhavam 
tambem as faces. A tua cruel carta, cada 
palavra da qual parece fogo, linha-mo pre- 
cipitado no abysmo sem fundo do desco- 
roçoamento. Mas hoje a esperança e a razão 
vieram misturar-se á minha dôr, — e sorri 
como se me murmurassem ao ourido que 
teu pai tinha já recobrado a liberdade 
ou a recobraria bem depressa. Este pensa- 
mento consolou-me e deve consolar-te tam- 
bem, Guilherme. A innocencia de leu pai 
será reconhecida, isso é certo; e se todo o 
mundo parece duvidar hoje da sua probi- 
dade, não maldigas por isso a humanidade, 
meu amigo. Tu verás que, dosde que se 
souber que elle está innocente, lhe hão-de 
consagrar uma maior estima que antes, — 
e não haverá mais que uma voz para o la- 
mentar. Então a vossa vida relomará o seu 
curso costumado ; esta desgraça deixar-te-ha 
a lembrança das dôres da separação, mas 
tambem a das alegrias da volta... 

- Ab! Guilherme, ainda que estas pers- 
pectivas cheias de esperança devem realisar- 
se infallivelmente, violento-me todavia para 
as escrever. Sinto tambem uma irresistivel 
inclinação para me abandonar sem resisten- 
cia ao pesar e para deixar correr us lagri- 
mas que se me formam nos olhos; não de- 
vemos comtudo deixar de lembrarmo-nos 
que Deus vigia pelo innocente, e não ver- 
mos a sombria nuvem que pesa no horison- 
te, quando o sol da esperança está brilhan- 
do ao lado. 

E' preciso que te falle tambem da tua 


sar que me opprime, que a vista da sua 
ôr te despedaça o coração; mas, Guilher- 
me, os teus receios são chimericos e sem 
fundamento. Não comprehendes, pelas tuas 
proprias emoções, que esse terrivel golpe de- 
via no primeiro momento abalar fortemente 
o systema nervoso de tua mãi, e que, se 
ella está hoja tão socegada e tão insensivel 
na apparencia, nada póde fazer-te presumir 
que a alteração do seu espirito durará ? Não 
augmentes pois a lua desgraça, como o fa- 
zes, por essa terrivel apprehensão. 
O que acabo de escrever alliviou-me. 
Sinto interiormente que fazemos mal em nos 
deixarmos ir até ao desespêro. Ha, sem du- 
vida, sei-o, na propria desgraça que nos fe- 
re razões suílicientes para morrer de vergo- 
nha; mas é necessario que eu console o 
meu pobre amigo e que encerre no cora- 
ção o meu proprio sofirimento. Faze tu O 
mesmo, caro Guilherme ; pensa em Deus, que 
lá em cima vigia por teu pai innocente e 
por tua'mãi opprimida; não duvides da sua 
protecção, e saboreia de antemão a certeza 
de que bem depressa teu pai voltará aos 
teus braços, lavado da afironta que lhe fi- 
zeram e dobradamente estimado como a des- 
graçada victima de um erro. 
Pedi a Deus por Clara! Abençoe elle o 
anjo que derrama nas vossas feridas o bal- 
samo da sua doce affeição | 

Ai de mim! E'-me preciso fechar esta 
carta: de novo me acodem as lagrimas, co- 
mo se te dissesse um cruel adeus. Oh | Gui- 
lherme, se soubesses quanto soffro com a 
tua dôr! Dá um abraço a lua mãi e a luas 
irmãsinhas, e acredita o espera na pala- 
vra do teu amigo aíllicto 

KareL. ' 


pobre mãi, não é verdade? Sinto pelo pe- 


(Continua.) 
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ne rem 
tom de hir, u fim de se resolver este assum- 
Pto com a urgencia que elle demanda, 

O snr. Rocha Peixoto: reforindo-so a 
um impresso que diz respeito a algumas das 
emendas offerecidas ao projecto n.º 49, no- 
tou que nem tem parecer nem assignatufa, 
8 Mão respeita a todas as emendas que se 
offoreceram, e por isso deseja ser informa- 
do se isto é parecer da comuissão, e sen- 
do-o, o motivo porque não vem assignado, 
€ porque esse parecer não compreende to- 
das as emendas. 
O snr, Gonçalves do Freitas disse que 
não póde baver duvida que o impresso de 
que so lrala é um parecer da commissão, e 
tanto que tem 0 pertence ao n.º 4); e se 
n'elle não veem mencionadas todas us pro- 
Postas é porque a comissão só mencionou 
aquellas que approvou, 

O snr, Couto Monteiro .e Mello Soares, 
por parte da commissão, deram iguacs ex- 
plicações. 

O snr. Ferrer mandou para a meza um 
Tequerimento para que a commissão dê pa- 
recer sobre todas as propostas que lhe fo- 
ram enviadas. 

O. snr. Moraes Carvalho requereu que a 
comissão seja convidada a assignar o pa- 
recer que deu, assim como a dar parecer 
sobre todas as emendas que: lhe foram man- 
dadas, o . 

O snr. Gonçalves do Freitas mandou para 
a meza um requerimento para que sejam con- 
vidados todos snrs. deputados que teein de 
apresentar propostas av projecto do-credito 
predial as mandem para a meza paraa com- 
missão gs apreciar e dar um parecer: sobre 
ellas. 

O snr, presidento observou que toda esta 
discussão v todas estas propostas estão Tórá 
da ordem , por isso que, não so discute o 
Projecto de lei n,º 49; e assim bia consultar 
2 camara sobre se queria que as. propostas 
agora apresentadas fiquem reservadas para 


gundo se discutir o projecto do codigo pre- 
ial, 


Resolveuse aflirmalivamento. 
ORDEM DO DIA. 3 
Continuação da discussão do projecto de lei 
n.º h5 sobre a contribuição industrial. 
Tiveram a palavra sobre a ordem, sus- 
tentando e mundando para a meza emendas 
ao projecto, os snrs. Coelho do. Amaral, Ju- 
lio Go Carvalhal, Azevedo Pinto, Gouvêa 
Ozório, Freitas Sogres, Gavicho, Monteiro 
Castello Branco, Affonseca e Faria Guimarães, 


que ainda ficou coib a palavra reservada pará 
ámanhã, 


Todas foram 
commissão, 
. O snr. presidente, dando pera ordem do 
dia de ámanhã a continuação da de hoje, 
levantou a sessão ' 


Bram 4 horas da tarde, 
e e 


ENTERICR. 
- LISBOA, 9 DE JUNHO, 


(Corresp. part. do Commercio do Porto.) 
- Continúa a discussão do project> da con- 
iição industrial, DME Ca 6 


admitidas pora birem á 


Todos os dias são apresentadas noya 
propostas continuando a ser remeltidas 
respecliva commissão, a qual tem já accei- 
tado bastantes. 

Todas às que se fizerem e que possam 
ser aduittidas, no sentido de tornar o pro- 
jecto mais perfeito e acceitavel ao paiz não 
serão recusadas. E” esta a ideia da meêncio- 
nada commissão é com à quaffo governo es- 
tá d'upcordo. ER 

São tantas porém taes propostas 
mas tão extensis, o tanto emlim o que so 
tem “debatido ha camara sobro a importante 
questão da contribuição industrial, que não 
nos é possivel dar de tudo cirtumstanciada 
informação aos leitores. Mas no extracto das 
sessões encontrarão todos o que não nos é 
possivel reproduzir. 

O que porém podemos assegurar é que 
a discussão posto que vagarosa tem sido con- 
veniente, o franca, bavendo-se tratado dos 
justos interesses dos contribuintes como cum- 
pre a lim'de os lurmonisar com as neces- 
sidades do lhesouro. 

O snr. Paria Guimarães advogou hontem 
a causa das indastrias do Porto, as quaes 
tem em s. exc.º o melhor dos representan- 
tes, e que por certo será attendido n'uma 
grando parte das suas moções. a 

A conmissão encarregada do examinar 
o codigo de credito predial apresentado: pelo 
sur. ministro da justiça acceitou, ouvindo O 
governo , algumas das emendas, subslitui- 
sões e udditumentos oflerecidas na discus- 
são, tendentes a aperfeiçoar a lei, entrando 
n'esto numero parte do que se contina na 
proposta de que démos conhecimento apre- 
sentada pelo snr. Rigueiredo de Fario. 

Não nos parece, porém, quo ucontecerá 
9 mesmo quanto á portenção do ficar à cargo 
das administrações dos concelhos o novo re- 
gistro, Se por um; lado parece isso conve- 
niente, por outro, isto 6, ponderado bem 
o novo systema do mesmo registro e Lendo 
em conta us gravos uliribuições que ficam 
tendo os consurvadores;, para as quars não 
póde deixar do ser exigida uma upplicação 
constanto p especial a tão melindroso ser- 
viço, mal se poderá deixar de reconhecer a 
necessidado de funccionarios especialmente 
destinados para a execução da nova lei. 

Uma das condições essencides para o 
bom desempenho das funeções de oficial do 
novo registro é 'u ostubilidade, a pernia- 
nencia segura no emprego, — o quo não é 
possivel dur-se com os adinibistradóres do 
concelho, cuja conservação nos lugares é 
unicamento dependente da confiança dos go- 
vernadores civis ou do governo. 

“Quanto aos interessos que os actuacs 
administradores do concelho e seus oscri- 
vies podem perder se não ficarem encarre- 
gados do novo registro, parece-nos que sorão 
resarcidos com a nova reforma administrati- 
Ya que u snr. ministro do reino vai propor. 
Nesta reforma, como Já noticismos ha tempo, 
não só so tracta do dilatar a área dos con- 
celhos, como tambem de estabelecer a cs- 
cala q accosso da magistratura adininistrativa, 
augmentando-lhes igualmente os interesses. 
Todos os governos reconhecem hoje que sem 


der RE ae 
a devida e justa retribuição não pode ser 


algu-| 


"O COMMERCIO DO PORTO. 


b 
exigido bom serviço dos funccionarios: pa- 
blicos. 

As propostas do governa, abolindo foda 
a logislação restrictiva do commercia de vi- 
nhos do Datiro, e estabelecendo u novó sys- 
tema de marcas acham-se na commissão do 
commereto e artes, sendo nomeado para re- 
lator neste importante assompto, o sur. Gas- 
por Peroira. 

Parece que o sur. presidente da mes- 
ma commissão, o snr. Costa Lobo, era de 
opinião que este negocio ficasso adiudo para 
a sessão de novembro, mas asseguram-nos 
que os demais membros não concordaram 
com o destjo de s. exc.”, pois que perten- 
dem apréseútar o seu parecer, com urgencia, 
a fim das mesmas propostas entrarem em 
discussão nesta mestha sessão. 

O «Diario» de bojo publica uma porta- 
via, dirigida ao snt. director interino da al- 
fandega d'essa cidade, pela qual se detet- 
mina quo a aguardente estrangeira possa ser 
admittida na alfandega da Barca d'Alva por 
transito para à cidade do Porto, aonde so- 
mente terá logar o seu desparho para con- 
sumo sendo porem acompanhada da compe- 
tente gula é sugeita á conveniente fiscalisução 
para que se não abuse d'esta concessão. 

Pelo ministerio das obras publicas foi 
tathbem concedido a um russiano, o privilo- 
gio por um anno, como inventor de um appa- 
relbo contra ladrões. O apparelho denomi- 
na-se guarda electrico-magnetico. Promette- 
ram-nos uma descripção d'este invento, e logo 
que nol-à deem a offereceremos aos leitores. 

Foi immenso o concurso do povo na 
procissão de Corpus Christi. E 

Na maior parte das janellas do transito 
viram-so por mais uma vez os desbotados, 
velhas e já indecentes cortinas e sanefas, 
em uzo ba mais de um seculo n'esta pro- 
cissão. 

Alguns jornacs apodam do ridiculo o 
aspecto que apresentavam as janellas ondo 
se viam taes farrapos, 

Se em vez de armarem as janellas co- 
mo so armam os nichos na aldêa as ador- 
nasscm simplesmente de cobertores como se 
faz tanto no Porto como em outras muitas 
terras do reino, as ruas apresentariam uma 
vista muito mais pomposa e agradável, 

O vestido de S. Jorge, os xaireis c en- 
feites dos cavalos de estado, os pavilhões 
claínados basilicas da patriarchal e o pal- 
lio, são tudo objectos tio velhos a tão mal 
tractados que custa a acreditar que ainda 
saiam a publico! Não exageramos dizendo 
aos leitores quê os pallios das freguezias do 
Porto, destinados para os dias de chuva, são 
ivais decentes do que aquelle a cujas varas 
peguli os reis, os principes Os grandes da 
côrte na procissão do Corpo de Deus eim 
Lisboa. x 

Ufane-se a nossa bella cilide do Porto, 
assim coino outros lugares das provincias, 
principalmente do Minho, quo em funeções 
8 prestitos religiosos é-lhes a capital muito 
inferior. 1 

Posto digamos n'isto a verdade, não a 
diriamos para não offender susceplibilidades, 
sea propria imprensa de Lisboa não fosse 
a primeira a condemnar a falta do decencia 
que se observa has cousas quo vimos de 
reforir. Podiamos calar o que oliservamos 
tmas ficamos à coberto de censura quando 
não somos Os primeitos a dizel-o. 

Estão sendo muito rendosas para alguns 
estabelecimentos as festas de caridade que 
leem logar no Passeio Publico. A da ultima 
quinta feira rendeu para cima de cem li- 
bras a bem do asylo da infancia do Canipo 
Grande. 
Pela mollica entrada de cem reis nin- 
guem deixa de concorrer dy passeio n'estas 
montes calmosas, ande se passam tres ou 
quatro horas cuvindo bellas peças do mu- 
sica é vendo lindos fogos de artíficio. 

Ouvimos dizer que as entradas nºesta ul- 
tima funcção excederam a seto mil, Amanhã 
ha outra funcção tambem com musica e fo- 
gos do artifício em favor das obras da igreja 
no largo da Anunciada para a freguezia de 
S. José. ; 

O snr. Alexandre Herculano, que já 
hontem tivemos a satisfação de vêr no Gró- 
mio, dirigiu 20 «Jornal do Commercio» ums 
carta, ngradecendo às: demonstrações de es- 
Uma qne recebera por oecasião da sua ultima 
enfertidade. 

O snr. D. Vasco Telles da Gama, filho 
do snr. nrarquez de-Niza- e descendente do 
grande Almirante do mar da Índia assentou 
praça. como voluntário no. corpo. expedicio- 
nario que está prestes a partir para a Africa. 

Um irmão do snr.“D. Vasto serviu tam= 
bem como voluntario no exercito hespanhol, 
na ultima guerra com Marrocos. 

A progenie illustre de Vasco da Gama 
hade distinguir-so sempre pelos dotes da in- 
telligencia e do valor. 

O snr. visconile d'Algós que achando-se 
doente ha dias, déra n'estes ultimos bastanto 
cuidado aos seus umigos, está [ylizmento livre 
de perigo. 

(o) 


r 


Luiz Teixeira de Sampaio, irmão 
do fallecido conde da Povoa, acaba de ser 
agraciado com o titulo de visconde do Car- 
luxo. 

Osnr. D. Manoel de Sousa Coutinho, ma- 
jor de cavallaria 70 ojudunte de campó ho- 
norario de el-rei o snr. D. Fernando, foi 
nomeado sjudanto de campo de el-rei o snr. 
D. Pedro V. 

A nação de hoje diz que lhe consta que 
o sur. 'tônde de Bolhão chegara a Londres, 
havendo-se alli apreseitado á legação por- 
túgueza. 

Avériguamos o que havia de verdade n'os- 
tu noticia, e soubemos ser exacta, quanto 
à chegada do snr. conde a Londres. 

Refere hoje o «Jornal do Commercio» 
em presença de uma correspondencia do 
Key-West, que o vapor dos Estados-Unidos, 
«Mohawlo», aprisionou perto dos baixos de 
Babama o navio «Wild Fire», que tinha sa- 
bido de New-York um 16 do dezembro ulti- 
mo, com equipagem americana o com desti- 
no paraas Antilhas: cm logar de seguir es- 
ta derrota o «Wild Fire», seguiu directa- 
mente para o Rio Congo (Africa portugueza) 
aonde tomaram 600 negros; logo qué” estas 
«barriças do ulcatrão» dérum enteada go na- 


vio, o cominando do navio foi confiado a um 


'lacões para recu 


para a lavonta, 


hespanhol, bem como su! : 
gem por gente d'esta nação, O antigo cap 
tão e guarnição seguiram a bardo como | 
sageiros; na ocensiio ch que o navio foi 
neiro haviam fallocido | 

O capitão negreiro offe: 


foram regeitados : o navio fandeou a 30 


abril em Key-West, desembarcando os negros, 
a quem foram prestados lodos ns soceorros, » 
Entra Antuerpia e Rio de Janeiro, com 


escalla pór Lisboa, S. Vicente, Pernambu: 
e a Bahia, vai-se estabelecer uma carrei 


de vapores de ferro a helice, devendo bre- 
vemente dar principio os barcos «Lisbonne» 
onstruidos em 1857 €: 


e qRio de Janciro», c 
Amsterdam. 


O vapor «Açorianó» ânnunciou a sua sai- 


da para os Açores, no dia 15 do corrent 
Os pregos dos fundos publicos, e d 

acções dos Bancos, sãv hoje os seguintes : 
Inscripções de 3 p. e. de assentomen 


com juro do 2.º semestre do 1860,45 1/2 
a 46 — Coupons 44 1/2 a 45 — Divida díf- 
ferida 33 a 33 1/2 — Papél-moeda 27 a 29, 

Acções do Banco de Portugal 5478000 a 
5508000 — Ditas do Porto 2568000 n 257% 


— Ditas do Mercantil 2508000 a 2518000. 
(Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid em 7 de junho —n 
bouvocolisação por ser dia santificado. 
Em 8 do junho — 3 por cento differi 


a 38,90, 
Bolsa de Pariz, em 7 de junho — 3 por 
cento francez a 68,40 — 4 1/2 dito a 96,25. 


Em, 8 de junho — 3 por cento francez 


68,20 — 4 1/2 dito a 96,45. 


Bolsa de Londres, em 7 de junho— Co) 


solidados de 95 1/4 a 95. 3/8, 
junho — Consolidados de 95 


Em 8 de 
14 a 95 3/8. 


POST-SCRIPTUM, 
Ficou approvado o projecto de contr 


buição industrial até ao art. 12. 


Nada mais ba de importante. 
pago Es s 
BRAGA 7 DE JUNHO. 


fCorresp. part.) 
You hoje occupar-me de um assump 


do mais alto interesse para osta provincia, 
e comquanto não me julgue habilitado pa- 
importan- 
cia, nem por isso deixarei de expender como 
sei as minhas ideias é o modo por que en- 
tendo devem ser feitas as cousas, para quo 
a todos aproveitem igualmente e d'ellas não 
rosulto justiça para uns e injustiça pára ou- 
13 á proposta de lei ultima- 
mente apresentada na camara dos snrs. de- 
putados para a desamortisação dos bens dos 
conventos, mitras o cabidos, que me parece 
ser deficiente e pouco explicita. You dizer pois o 
que entendo tão sómente como esclarecimento, 
e estimulo para que aquelles a quem compete 
não deixem de contribuir com as suns luzes 
e talentos para a promulgação de uma util o 
acertada providencia sobre tão momentoso 
assumpto. a 


ao tratar como reclama a suu 


tos. Rufiro- 


O projecto apresentado para a- desamo 


lisaçõo dos referidos bêns tem sido consi- 
derado como do maior interesse, pois que 
d'elle resulta por certo um bom beneficio 
porém é tambem certo que 
esse beneficio pela sua limitação équasi nul- 
lo, aproveitando quando muito só a uma 
oitava parto d'aquelles à quem deveria apro- 
veitor. Além disso conviria que a desomor- 
tisação, que pelo projecto só compreende 
os bens dos conventos de religiosas, mitras 
e cabidos, fosse tambem extensiva ás mais 
corporações de mão morta, porque só assim 
acabariam os vexames por que os nossos 
proprictarios do Minho ainda estão passan- 


lo com os rendeiros de laes corporações. 
A propriedade n'esta provincia é no g 


ral emphyteutica, acliando-se na maior parto 
sub-empliyteuticada a resub-empbyteuticada, 
6 até prasos divididos em glebas por trinta 
o mais consortes, ou possuidores, quo 


gama um a que chamam cabecel para es 
pagar ao senhorio directo o fôro integra 
Ora na fórma do projecto, só o empbyteu 
póde remir o fóro, censo ou pensão, e pj 
isso só esto goza do beneficio, porque o pr 


jegto é restricto só para elle e não faculta 
aos outros o direito de remissão para com 
elto, quando é da toda a justiça que ostos 


gozom iguacs beneficios. 
O projecto tambem não permitto a r 


missão parcial, o. que" muito conviria, por- 
que em grande parto querem que a pro- 


priodade conserve a natureza de praso 


com especialidade os de livre nomeação sem 
restricção. 

Deprehende-so do projecto que a pro- 
pricdade fica livre e allodial 
da remissão do fôro, ao mesmo tempo que 
diz que o [ôro quo não [ôr' reimido dentro 
do praso marcado será posto em praça pa- 
ra ser 
ahi fica a propriedado com outro senhorio 
directo; e quaes são os direitos d'esse se- 
nhorio, e qual o laudemio a pagar-se-lle 
nos casos prescriptos nos contractos? Será 
o prescripto nos mesmos contractos, ou o da 
quarentehu ? O projecto não estabelece ne- 


desde .o fac 


arrematado. Mas arrematado o (dr 


bum. » 
Na palavra cobidos poderão porvêntur 


entender-so essa grande porção de fóros , 
que se pagam ás fabricas, confrarias o ca- 
pellas, na administração de certos conegos 
ou dignidades d'ellas, sendo como é tudo 


isto administrado pelos mesmos cabidos , 


de facto são rendimentos d'elles? Serão coin- 


prehendidos na palavra imitras os fóros qu 
tambem se pagam para os nichos? Poderá 
na fórma do projecto, entender-se també 


como fóros dos conventos de religiosas os 
as dos 
mesmos conventos, ou com à obrigação de 
certos legados, sendo os fóros da adminis- 


fóros pagos a certas capellas das igrej 


tração dos mesmos conventos e de facto re 


dimentos Welles? Tudo isto são duvidas que 
olfereco o projecto e que é necessario des- 
fuzer. E" preciso que a'lei seja clara, o que 


não illuda, para não aproveitar só a meia d 


zia, o para que aquelles a quem ella mais deve 
aproveitar não fiquem privados dos seus be- 


neficios, E" preciso que não aconteça o 
aconteceu com o decreto do 22 do junho 


litoida a equipa- 


erara sua liberdade, que 


par 


1846, que permittindo a remi 
pos dus exlinctos conventos , é 
bendew os qua soopag aus 'parochos i 
por esses conventos apresentados nas igre- 
dos, de Tó quo s povos se vdem a hra- 
vos com a fuzenda por À Malaui os 
parochos por outro. E” o que acontece, por 
exemplo, com um praso dos Gracianos on 
collegio de Nossa Senhora da Graça do Po- 
pulo, o qual diz: — Pagará de fôro, renda 
e pensão por dia de S. Miguel de setem- 
bro de cada um anno 20 alqueires de mea- 
do, milho alvo e centeio, au parocho da fre- 
guezia de S. Paio de Tousada, e 1 pipa de 
vinho, 3 gallinhas e 160 reis em dinheiro 
av nossócollegio. — Vê-se d'squi que o fóro 
era todo do collegio é o mesmo é bem' claro 
no preso que diz que a propriedade é To- 
reira a elle, mas é certo tambem que squel- 
les frades eram quem apresentavam o paro- 
cho e que a congrua que lhe pagavan eram 
aquellas e outras medidas ,' porque tudo o 
mais, como dizimos é primicias, eram para 
o mesmo collegio. Agora quem lho paga à 
congraa &o povo ou os porochianos, 'c'aquel- 
les fóros ou parte d'elles não foram louva- 
dos ou tomados em consideração para o ar- 
bitramento Ja congrua, e os pobres lavro- 
dores estão a pagal-os sem que os possam 
remir n'equella parte, devendo ser-lhes per- 
mittida a remissão na letra da lei. 
Tambem se não falla no projecto na 
venda de bens e remissão de fóros, censos 
e pensõesna pussé é administração das jun- 
tas de parochia, sem que façam parte da 
sustentação ow dotação dos parochos. Estas 
propriedades na maivr parte estão perdidas 
o abandonadas , servindo só para engordar 
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que nunca se saiba acapplicação que se dá 
à nes rendimontos, havendo até já algumas 
propriedades e fóros vetididos por aulhori- 
dade propria — o até algumas dadas ou rou- 
badas. 
i= 
não estabelece no projecto a fórma pór que 
devem ser liquidados os preços dos fóros 
para à remissão, devendo notar-se que a 
fórmia' estabelecida ultimamente paraa remis- 
são dos fóros das commendas na posse é 
administração vitalícia dos commendadores, 
que manga liquidar pelos preços dos cinco 
annos ultimos depois de tirados o de preço 
maior e o de menor, é arduo é múilo pe- 
sado para o foreiro, porque agora não tem 
de pagar em titulos dé divida fundada, mas 
sim a total importancia do fôro por vinte 
unnos em metal sonante, para ser capitali- 
Sado em titulos ma razão de 50 por 100. 
Muito folgaremos que alguém a quem 
compete tome em consideração estas singel- 
las reflexões , 'o que ellas sejam suscitadas 
quando se discuta o benefico projecto, a fins 
de que elle, abrangendo todos os pontos 
indicados, seja quanto antes convertido em 
lei, porgue com ella muito póde aproveitar 
a nossa lavoura, ao mesmo tempo que se 
vê livro de abusos é vexames'que está sof- 
frendo. 


to 
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HOTICGIARIO. 
Passageiros. — O vapor «Lisboa», 
sabido hoatemm para Lisboa pelas 7 horas da 
tarde, conduziu a seu bordo 100 passagei- 
ros, entre os quaes os seguintes : 
Francisco Peixoto de Castro, Guilherme 
da Costa Corrêa Leito, Domingos dos Santos 
Moreira, Joaquim Albino Dias de Castro , 
Joaquim Velloso da Costa, José Maria Huerta, 
João Baptista de Castro, José Luiz Pereira 
Crespo q sua esposa, Antonio Luiz Rodri- 
gues Alves Pinto, Antonio Joaquim Ribeiro 
do Carvalho, Augusto Nordblad, Josó Ro- 
drigues 'T. dos Santos, Agoslinho Pereira de 
Abreu, Baltasar, Lopes Calheiros , João da 
Silva Coelho. k É 

Rlospital do Carmo. — Este hospi- 
tal estevo hontem exposto ao publico, ao 
qual pela primeira vez sc franqueou a parte 
lo edificio ultimamente consttuido, e que o 
completa. O hospital estava com todo o aceio, 
limpesa e regularidade, Foi extraordinaria a 
concorrencia de visitantes, aproveitando al- 
guom o ensejo paro roubar a travesseirinha 
duma cama na enfermaria dos homens. 

Morte repentima. — No sabbado, 
pelas nove horas € meia, cabiu repentina- 
ménto morta no mercado do peixe uma mu- 
Iber por nome Maria da Conceição, viuva, 
que costumava esmolar na calçada dos Cle- 
rigos. - mma - 

Às peixeiras fizeram entre si uma subs- 
cripção para a imortalha du pobre, é como 
sobrasse dinheiro deram-no a uma filha é 
“[ajuma engeitada que com ella viviam, para o 
luto. Este facto prova que as peixeiras, se 
teem lingua solta para ferir os que lhes des- 
afiam as iras, leem coração compassivo e bom 
quando a desgraça lhes desafia os impulsos 
generosos. À 

Apiehensão. — O empregado fiscal 

da camara aprebendeu bontem, no mercado 
do Anjo, à diferentes regateiras, oito canas- 
trus de fructa verde, que foram remeltidas 
para o repezo. E' este um ramo de policia 
municipal que muito devo cuidar-se, por- 
que assim 0 exigo o salus-popuii. 
Woi descoberto a tempo. — Hon- 
tom ás 6 horas da manha appareceu escondido 
no quarto do creado em cúsa do snr. dr. Anto- 
nio da Silva Guimarães, em Cedofeita, um 
homem por nome José Pereira, que se diz 
já andára na grilheta, Conseguiu introdnzir- 
so alli'na occasião em que o criado Cstava 
fóra do quatto. Tinha já um succo com al- 
guma roupa, o uma verruma torls, que em- 
pregava para abrir us portas. Se não fosse 
descuberto a lempo era a terceira vez quo na 
casa havia roubo. 

O ladrão foi preso para o Carmo, 

Lingueta dalfandega.— A despesa 
ila obra da lingueta dalfandega, na última 
semana, foi de 1668215 réis, comprehonden- 
do jornal e material, 

Consumo de carmes, — No mez de 
maio ultimo foram abatidas no mstadouro 
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bois, 200 bezerros, 212 vitellas e 68 carnei- 
ros. Todas estas rozes produziram em car- 
ne o pezo do 12:673 arrobas o 29 arrateis, 

A quantidade total de carno de porco 


ue 
de 


jo dos fó- 


Jous ou tres individuos das parochias, sem]. 


Alem do que deixo dito, tambem se| 


publico de Paranhos 1195 rezes, sendo 715]. 


itos nd referido moz pezou 
rráteis, 
E 


que pagou di 
277 arrobas e 

Trans 
mez do maio 
da cidado com di 
la. transitaram 
13:143 carros. 

O numero de carros, que vieram á ci- 
dade carregar estrumes, foi-de 1:999. 

'Wheairo de EBraga. — Recebemos 
de Braga a 'carta que abaixo publicamos em 
que se relata 0 delirante enthnsiasmo com 
que no novo theatro d'aquella' cidade foi 
festejada u esimia actriz Emilia das Neves, 
na inauguração do mesmo. 

A rainha! dd'sceno pórtúgubaa alcançou 
em Braga mais um brilhante triumpho, para 
acroscentar nós inditos com iqhe já “adorna a 
sua bella corda de soberana, pelo genio, pelo 
talento, é pela, arte, Eis 'a carta: 

| 4 Roi hontem uma note de oterna re- 
cordação para a nossa Broga; foi uma nputb 
oheiso CEE + ge , 

“A frente do teatro estava embadeitada 
e iluminada com uma iluminação de côrês 
que fazia um lindo efeito. A' porta: tocava 
a musica regimeêntal, que Se “co! sErvOU to- 
cando nos intervalos dos aetos, d rante toda 
a noute. a DR DARE 

O interior 'do teatro estava surpreben- 
dente. O salão esltiva tado guarnecido de 
festões de Ióres artificiaes por tal fórma coti- 
binadas, qué faziam um efeito lindissimo. 
Os camarotes estavam todos guarnecidos de 
damas bem vestidas e com gôsto 
“À plaleia estava recheada, e quasi todos 
os homens estavam vestidos de gala. O dra- 
ma foi a «Joanna a Doida». pi 
“Logo que a Emilia entrou em scena foi 
recebida com uma salva to “palíuas, cormpa- 
elas, estrondosas e geraes. Nó fim do 1.º 
acto teve duas chamadas. e durante elle al- 
guns bravos e palmas. Foram-lho atiradas 
algumas cordas. | Ê Pa a 

Durante o 2.º teve bravos e palm) 
no fim, tres chamadas, muitas corõas, mui- 
tos bouguels e muitos bravos. 

No fim do 3.º teve cinco chamadas, inu- 
meraveis cordas, bouqueis, ramos, bravos, e 
palmas eslridentes. Par a Bra 

No 4.º teve muitas chamadas, muitas co- 
rôas, etc. é , 

No fim do 5.º é que foi o delirio, AS 
cordas foram innumeraveis: de todos os can- 
tos, de todos os camarotes lhe eram cons- 
tantemente alirados lindos bouquets: teve 
chamadas sem fin : talvez fosse chamada mais 
do 12 “vezes. O palco estava alistrado de 
cordas ; uma chuva de flôres esfolhadas ca- 
hia do tecto do lhealro constantemente so- 
bre ella durante o tempo em que agradecia 
ao publico e apanhava os ramos e récebin as 
cordas: d'alguns camarótes junto ao palco lhe 
eram aliradas fldres ás mãos cheias. Os bra- 
vos eram innumeros. Os homens todos em 
pé, gritavam com lenços na inão «Viva à 
Emilia»! As senhoras todas acenavam tam- 
bem dos camarotes com lenços, é corres- 
pondiam ás mesmas ovações. Confesso-lho 


os. — Durante o 
ram as barreiras 
generos, e n'el- 
tretos successivos, 


“|que nunca vi um delirio assim, e dizem-me 


os que viram as ovações 4 Ristoti, que lh 
não fizeram mois. Acenava-se com lenços, 
com chapéos, com mantas, tom tudo. Ella 
tambem correspondia já como lenço, já ati- 
rando para a plalea e para os camarotés com 
punhados de flbres. a 
Durante os intervalos do drama foram 
distribuidas a todos os camarotes poesias dos 
diferentes poetas. ê s 
Hoje lemos 


'a vez a «Joanna»: Á'ma- 
lalena» e um lunch no Bom Josus 
pectaculo acabou depois das 3 ho- 
ros da manhã. : “eps É 


E 

Casamento notável, — No dia 24 
de maio teve lugar na cidade de Angra, na 
ilha Terceira, 0 casamento do snr. general 
barão de Bastos, commandante d'aquella di- 
visão militar, com a ex.ma snç,à D. Fran- 
cista Rocha de Sampaio, da familia do fal- 
lecido, conde da Povoa. | ed bb 
«general tom 68 annos e a senhora 
com quem casou conta 79 e uma fortuna 
de mais de 200 contos, que vai ser aug- 
mentada com a parta consideravel da avul- 
tada herança do um seu irmão, ultimamente 
fallecido em Inglaterra. x 

“No, dia anterior ao casamento fez a noiva 
doaç; o de melado da sua fortuna ao snr, 
capitão de infanteria n.º 3 Justiniano. Bas- 
tos, filho unico do barão, e no dia seguinte * 
foz testamento , deixando a seu marido o 
restante da sua fortuna. 
— O barão de-Bastos acaba de sor-no- 

á q De 

mendo ajudante do campo, do Senhor D. Po 

Endusária universal. —Segundo diz 
um jornal açoriuno , mas ilhas dos Açares 
apparecia na circulação moeda de cobre falsa 
em grande quantidade. 
Besastre; — Nodiade feira em Vizeu 
(5), tocando um homem de Repezes uns por- 
cos para a feira, refere'o «Viriato», um 
d'elles fugiu-lhe o 'mettou-so debaixo de um 
carro. O dono quiz cnxotal-o, é para isso 
teve a imprudencia de se metter por detraz 
dos bois e abaixar-se. Um despediu um 
couce, que pilhou o homem pela cabeça, 
tôl:y cabir logo, é passando-lhe o carro por 
cima do abdomen, causou-llie tal! destruição, 
que foi logo expirar ao hospital: 
Estindarte arabe. —Por occasião 
da entrada do batalhão de" Alinapza” em 
Burgos, que regressava de Marretos, foi esto 
recebido pela deputação provincial 6 cor- 
potação municipal com o estandarte arabe 
ganho na batalha das Navas, pelo rei Affonso 
VIII de Castella, uo Miramolin Amesmenin 
Muhumad, o Anastir. Esto estandarte não sg- 
hia la 600 annos do mosteiro das Euelgas 
de Burgos, É x 
Palacio senatorial.—O palacio se- 
nalorial, onde se installou Garibaldi quando 
penetrou em Palermo, está situado na pra- 
ça Pretoriana. Foi começado em 1300 é 
concluido e aperfeiçoudo em 1470. 
Este palacio encerra uma bibliotheca pu- 
blica com mais de 40:000 volumes e uma 
porção de manuscriptos antigos e modernos, 
Ealacio reaí de palermo. — O 
palacio real de Palermo, que foi inceirdiado 
por occasião da entrada de Garibaldi n'aquel- 
la cidade, foi antigamente uma fortaleza mu- 
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sulmgna defendida por muitos Torredes, dg 


O COMMERCIO DO" PORTO. - 
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Sae do SN 
que só restava, um que servia de observa- 
torio. Era a residencia do vice-rei. Estava si- 
tuado junto; da «Porta Nova». 

Encerrava antiguidades preciosas. Tem 
uma capella com adornos ds marmore bran- 
co, pórfido e mosaicos. 

A) sua! archileciura é magestosa e eri- 
giu-se; debaixo da invocação de S. Pedro. 

No observatorio d'este edificio guarda- 
va-se,0 circulo e os instrumentos constrai- 
dos em Londres por Ranisdeu, sob a direc- 
cão de, Pluzzi, e com os quaes este desco- 
briu 'ém' 4801 o planeta Geres. 

E caso sério. --Lê-se no «Morning 
Herald»: 

« Espalhou-se qum rumor assustador em 
Callgo [Peru]. 

Dizia-se que,o mar, se retirava da praia 
e apresentava O | Blob phenomeno que em 
1849, antes e durante à submérsão da an- 
tiga cidado.! 

Uma carta de: Callao diz : 

« Por volta das duas horas da madru- 
gada sentiu-se um violento tremor de terra 
que' durou oitenta! segundos. Os habitantes 
corriam á tda na maior consternação ; era 
Em io) geral. Todas as estradas que dão 
ahida da cidare estávam cheias de gente 
aterrada. | 

Trens especiaes levaram em todo o dia 
centenas de pessoas para Lima [a 8 kil, de 
Callao), Na mesma noite-o prefeito publicou 
uma proclamação, convidando os habitantes 
a regressar; a suas casas, assegurando-lhes 
que não havia perigo, e que se algom in- 
dicio viesse a fazer prasentir uma inoundação 
da cidade, tres Liros dê peça 0 annunciariam 
a tempo de sa poder escapar so perigo. 

A maior parte dos que abandonoram 
Callao não tinham ainda regressado. 

Em Lima (capital do Peru) os abalos 
subterrancos, acompanhados de rebombos e 
estampidos, continuayam. 

Cóllao foi destruida em 1746 por um 


terremoto. » 
— actas 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 
SESSÃO DE 8 DE JUNHO. 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
Appellação civel. 


"Coimbra. D. Florinda Rosa Candida Teixeira 
e filho=Contra a Miscricordia de Coimbra—Juiz 
Silveica, Piplo;: escrivão Cabral, 

Aggravo de instrumento. 
via Real. José dos Santos Pereira “Pasto e 
ra Antonio Bento e mulher—Juiz Ma- 
vão Bandeira. ' eÊ 
159 ob maligna ' 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PARA 
Po O DIA 16 DE JUNHO. 


Supprimênto de consentimento 
bad casamento. 


Pinhel. Moria Boptista — Contra Manoel Baptista 
Alves. qesrititpaa!. pap 


nd) 


para 


O Agravo, 
“Santo Thyrso. O M, P.—Contra o juiz de di- 
eito. int E 
tin cima meiitm 1 
“ OCCORRENCIAS DE 10 PARA 1 DO - 
aid wo CORRENTE. 


- Fótâm postós em custodia no quartel do 
Carmo, 4 disposição do administrador do 1.º 
bairro, Jonquim, Caetano, dipopal Martins; e 
José: Francisco David: 4 administrador 
do 2.º dito Emilia Domiihgues d'Oliveira, Ma- 
ria: Domingues d'Oliveira, Maria Roza, Maria 
da Silva: Gomes, Aniceto Ferreira da Silva e 
João Tinto Alves; á do administrador do 3.º 
dito duas meretrizes ; e á do delegado do sau- 
de uma dita. ( à 


A'sduas emeis horas da noute foram). 


presos pela patrulha quo giravana Viella 

da Neta João Marques, e os garotos Paulo 

Domingos c Joaquim da Silya, por estarem 

em desordem: acham se em custodia á dispo- 

sição do administrador do 1.º bairro. — ” 
E RAP , 


EKTERIOR. 


“ Folhas de Madrid de 6, de Pariz do 4, 

do Havre de 2 e de Bruxellas de 3. 

Continua à confusão de nolicias sobre os 
acontecimentos da Sicilio, pela contradicção 
quo se dá nos despachos de diflerentes pro- 
cedencias. , y 

Um despacho de Pariz, com referencia 
a outD de Napoles de 3 4 noite, diz queo 
rei de Napoles não acceitára as coniicções 
da capitulação de Palermo e que as hosti- 
lidades hiath' recomeçar. el é 

Um outro despacho tambem de Napoles, 
vatado de 5, diz'que no dia 4 voltaram à 
Palermo com a respostã os' dous officiaes 
que o general Lanza enviára a Napoles com 
officios! confidencies. Diz 0 mesmo despacho 
que se screditova na: proxima evacuação de 
Palermo. pelas lropas reaes; 

Esta noticia é mais: para, se acreditar, 
por ser posterior; e mesto Lendo partido a 
resposta do rei de Napoles no dis 4, não 
é do presumir que já no dia 3 se soubesse 
fóra das regiões do governo (os despachos 
não são ofliciaes) qual a resposta que este 
deu ao general Lanza. 


O segunio despachó! 6, por assim di-|! 


zer; abonado; por outro de Nopoles de 4, 
que dá nolicia de que o armistício que ter- 
minava no dia fôra indefinidamente proro- 
gado. Esta prorogação indefinida “é indício 
de que a capitulação se torna effecliva e que 
as tropas napolitanas aguardam nas suas po- 
sições os transportes; necesssrios. paraeva- 
cuor Palermo. 

Em lodo o caso, para sabirmos de du- 
vidas, teremos de esperar nolicias recebidas 
directamente cein | Pariz, Londres ou Turin é 
oflicialmente publicados. 

Sobre o acontecimento de Catania lam- 
bem esperaremos que noticias de proceden- 
ciã insuspeita 0 expliquem, para bem se po- 
der avaliar a sua importancia é resultados. 

Segundo as noticias chegadas a Napoles 
a 30, por um vapor austriaco, no dia 28 
houve em Palermo um combate em que as 
tropas reses que tomaram. a ofensiva foram 
repellidas, tomando-lhes Garibaldi o quartel 
de S. Giacomo, um parque de artilheria e 
aprisionando o general Serrano. 

Garibaldi, annunciando em uma ordem 
do dia a capitulação, rende homenagem ao 
valor dos seus adversarios. 


+ Parece que a capitulação foi a conse- 
quencia- do se opporem os commandantes 
das estações navaes a um segundo bombar- 
deamento da cidade. | f 

Aguardaremos nolicias mais precisas e 
positivas para melhor julgar dos factos. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


PARIZ 4 ás 5 da tarde. — Receberam- 
se varios telegrammas annunciando que a 
capitulação de Palermo não teve efloito, que 
9 bombardeamento começon outra vez e que 
os quarteis estavam cheios de feridos. 

VIENNA 4.— Esta noite foi-me assegu- 
rado com referencia a communicações de 
Londres quê à Inglaterra rejeitava a propos- 
ta da França para uma mediação commum 
em favor do rei de Napoles a fim do ser re- 
gulada n questão da Sicilia. 

PARIZ 5. — NAPOLES .3 á noite. — O 
rei recusou-se a acveilaras condições da ca- 
pitulação e as hostilidades tornaram a cote- 
car hontem em Palermo, 

Um despacho de Napoles do mesmo dia 
annungia que no dia 1,º do corrente 4:000 
insurgentes com artilheria atacaram Cala- 
nea. Depois de oito horas de combate, os 
insirgontes) foram velentémente repellidos , 
sendo-lhes tomadas tres: peças e duas ban- 
deiras. Catanea tinha sido posta em estado 
de siliu. sf 

NAPOLES 4 4s 7 e 5minolos da tarde. 
— Prorogou-se indefinidamente o armistício, 
que terminava hontem,; as tropas reses con- 
linuam “nas mesmas posições; Garibaldi de- 
eretou um armanento geral, nomeou secre- 
tario de Estado, commissões de guerra, de, 
defezas e de subsistencias, e distribuiu sor- 
tes de terra a seus soldados, ofierecendo 
além disso 40 ducados aos desertores dos cor- 
pos estrangeiros. 

LONDRES 5. — O «Times» de hoje pu- 
blica o seguinte documento, cópia do mani- 


TERMOS DE CARGA. 
sonho, 9: 
SETUBAL. — Hiate Beijinho, 80 ton., mestre 
Cardoso. : 


FIGUEIRA, — Bateira Nova 'Oliveira, 51 lon., 
mestre Pinho. 


GENEROS DESPAGHADOS PARA; CONSUMO. 

JUNHO, 8. 

Assusar—3 caixas, 7 Táixos, 1 barricas e 45 

sacgos, r 

Café =B Dorricos & 19 suecos. 

Arroz—91 snscós.: 

Patinha depau—3 sacos. 

Doce seccu — 212 arrateis. 

Couros—52. A 

Melaço—56 barricas e 10 cascos. 

Aguardente de cunna —12 garrafas. 


IDEM, '9. 
Assucar— 4 caixas, 24 eixos, 20 barricas e 42 
saccos. a ve 4 
Café—24 barricas e./5 saccos. m 
Arroz—70 saccos e 1 barrica. 3 
Farinha de pau—f4 saccos. 
Linho ticum—2 saccos. 
Melaço—4 ancorelas. 
Doce 'secco—1005) arrateis, Í 
Madeira para marceneria—2 paus. 
! se 
MOVIMENTO DOS VINHOS E, AGUAS-ARDE] TES. q 
— sonno, 9 — | , 
Monifestado para deposito, ' 
é à o Se frango Fios 
Vinho....ccccucure. 44 15 9 
Despachade para consumo :,, 
No Porte, 


Vinho madure 
Dito verde... a 


Despachade para exportação. 


op. 
VIDRO so cai prato q a 


= 
PARTE MARITIMA. 


PORTO, 14 DE JUNHO. 


festo que o principe D. João de Burbon fez 4 
nação bespanhola, e que dirige por via dos 
presidentes dos corpos colegisladores : 

«A's CORTES.— À renuncia dos direitos 
que linha á corda de Hespanha meu irmão 
Carlos Luiz, consignada no seu manifesto, 
em Tortosa aos 23 de abril d'este anno, obri- 
ga-me a reclamar os direitos da minha fa- 
milia e os que pessoalmente tehho ao: throno 
dos meus maiotes. Decidido a sustental-os, 
assim: como o principio da legalidade em 
que assentam , não ' permiltirei que para 
obter o triumpho se appelle para as armas 
e corra mais uma vez o nobre sangue dos 
hespanhoes. Espero tudo da Divina Provi- 
dencia, ida reetidão e patriotismo: dos hes- 
panhoes e da força das circumstancias. 

Não quero subir ao lhrono encontran- 
do cadaveres nos degráus : quero subil-os 
apoiado pela convicção geral de que na le- 
galidade se estabelece a ordem.e com ellão 
paiz preparará e marchará de secordo com 
os progressos e com a illustração do seculo. 
E faço esta manifestação és córles para que 


Burbon. — Londres 2 de junho de 1860.» 
NAPOLES 5.— O brigadeiro Letitia é o 
coronel Santo Buono, que tinham vindo com 
cartas de. prégo do general Lanza, tornaram 
hontem para Palermo, levando a resposta 
do governo. Julga-se proxima a evacuação 
da cidade pelas tropas reses, 

Catanea -soffreu- muito nos ultimos ata- 
ques. 


ae] 
PARTE COMMERCIAL. 


DEM, 1 DE JUNHO. 
- METAES. c. v. 


Pecas de B$000—a prata... T$9S0  B$U00 
Ongas hespanholas—a ouro 158200 158300 
Ditas mexicanas—a ouro. 148000 148200 
Soberanas-<a prata... 4$500 48510 
Ouro cerceado—a uuro. 18980 28000 
Patacas hespanholas—a prata,, 8940 8960 
» | bragileiras — 8920 8950 

» novas (de - 
28000) valem... ...... 4890 4920 
Patacas mexicanas —a prata 8920 8950 
Prata em barra-á ouro. ss 8126 
Cinco francos—a ouro. “$880 900 

—— mm 


- ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita d'alfandega de 1 a8 da 
junho....... 
Idem em 9... 


oo 5:428$290 
;  26:5488720 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
Junto, 9. 


RIO DE JANEIRO. —Na galera Saudade, J, B. 
de Mesquita, 2 caixões coni vinho engarrafado. 

IDEM, — Na barca Formosa, A. J. Peres da 
Silva & alves, 7 caixões com retroz; A. J. Bur- 
bosa é Silva, 2 caixões com chapeus de lã. 

MARANHÃO — Na barca alfredo, Jd. J, Al- 
ves, 100 coixões com fuuces, Í dito com toalhas 
de linho, 1 dito com calçado, 1 dito com palitos, 
1 dito com ceslinhas, 2 ditos com pomada, 1 fardo 
com capathos, 4 saccos com rulhões de cortiça é 
12 vol. com obras de vimes; J, Gatnillo de Castro, 

caixões com copos de vidro. 
Palta'.—Na barca União, D. 4. d'Araujo, 1cai- 
xa com [erragum- M. 5. Machado, 1 caixão com 
presuntos e diversos generos. 
LIVERPOOL.—No vapor Arno, Fonseca & Montei- 
ro, 8 vol com Spipas de vinho; W. G. Koughion, 
2 caixôus com dito engarralado; D. M. Feuerheerd 
Junior & G.º, 80 caixões com rolhas; T. G. San 
deman, 10 pipas de vinho; M. E. d'Oliveira, 25 
caixas com laranja; Warre & 6.º, 3 vol. com 13 
slmudes e 2 canadas de vinho. 

IDEM.— No escuna Mark That, Roberto Reid, 
25 suecas com lá e 6 pipas com azeilo; A. C 
Navarro, 151 ditas com dita, 10 pipas com 300 
almudes azeite. 

CONRK.—Na escuna Oporto, Bruno, Silva & Filho, 
3 quartos com vinho. 

HAVRE.—No patacho Alerta, Carlos Sleffania, 
1 casco com albomina. 


MANIPESTOS. 


C. M 375—Iayre.—Patacho Edalina, 105 ton., 
cop. Serrão, a J. Guspar da Graça, carga: 117 

- com líntas, drogus, fazendas de algodão, lá 
e mais diversas mercadorias, 

CM. —Lisboa.--Vapor Lisboa, 296 ton., 
cap. Contente, a A. Miller 4 C.º, carga: 647 vol. 
com fazendas, cobre, farinha, sabão, ferragens e 
encommendas, 

C. M.377—llha de S, Miguel.— Hiate Diligente, 
127 ton., cap. José Pereira, carga : 12,000 arro- 
bas de pozzolana, 1 encapado com um courn, 


assim o tenha entendido a nação. — João| 


21:1159430] à 


As 12 noras DA MANHÃ, 
Avisla-se fóra da barra : 
Um patacho, navegando do sul para o norte. 
Uma escuna. 
Um hiate. 
O vento é S. (fresco) e o mar bom. 
' 


A's 7 horas e 45 minutos da manhã entrou 
o vapor de guerra Lynce; ás 7 horas e 30 minutos 


navegou para o nortey e pot 

O vapor LilbbdCentrou nb Tejo, hoje, 4s 
10 horas e 30 minutos. 

/ If ' 
“PORTO, 9 DE JÚNHO. 


“ ENTRADAS: | 
AVEIRO, 2 dias. —Rasca Moreira, eua 


riques, sal, a Marcelino Fins & C.º Rae 
SETUBAL, 7 diase—Hiato Concei 
Monteiro, sal e arroz, ao mestre. 3 
FIGUEIRA, 16 dias.--Hiate Venturoso, mestre 
Junho, sal. Vem arribado com agua aberta. 
PARA! (por Lisboa), 40 diass Marca /Amazona, 
Leite, varios generos, a Pinto & Nocha. 
SETUBAL, 6 dias —Barca Despique 2.º, cop 
Duarte, sal, a Teixeira & Barbosa, 
Neste dia não sahiu embarcação alguma. 
IDEM, 10. 
TRADAS. 
LISBOA, 12º dins. — [isto  Alliança, 
Scares, eneommendas, ao mestre, 
SANIDAS. 
AVEIRO —Hiale, Poliz, Destino, 'mestro Rocha, 
lastro. ia 
NEW-YORK, — Hiate: Nereo, 
vinho e cortiça. 
LISBOA.—Yapor Lisboa. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO . 
REINO. 


— CAMINHA 1.—Não entrou nem sahiu embar- 
cação alguma l I 
1 do Vento SE. GIOXXO 
IDEM, 2.— Entrou o hiate Diligente do Minho, 
de Lisboa, com fuzendas. po 
Mar bom, Vento SO. [a 
AVEIRO, 1,—Entrou a rasca perlugueza Mo- 
reira, do Porto em 2 dias, em lastro. Sahidas : 
portuguezes, hiales Tentador e Primeiro, para 
Malaga, com madeita; Africano, para o Porto, 
com sal; Africano, para a Ilha de 5. Miguel, com 
sal; Conceição Feliz, para Villa do Conde, «com 
sol; rasca Sénhora da Ajuda, com sal. 
Sondou-se no praia-mar e achou-se 9m, 736 

banco 4º. 
a Mar bom. Vento SO, 

FIGUEIRA, 1.—Não entrou nem sahiu embar- 

ção alguma. ê 

ora da botra calão dois hiafos, 

Vento SO, 

IDEM, 2—Entradas: portuguezes, 
dê Oulubro, de 5. Martinho, em last 
do Porto, com varios genero: 


+ mesti 


cap. 


mestro 


cap. Almeida, 
1» 


7. baleira 
il o, da Vieira, com mndeira ; cabiques S, 

Goncalo, de Lagos, com pescaria ; Novo Viajante, 

e Tavira, com vinho, atribado; Santo Antônio é 

almas, de Cezimbra, com pescaria, 

Não sahia embarcação alguma, 

Tóra da, birra está uma escuna ivgleza. 

U mar está tm tanto agitado. Vento variavel. 

VERICEIRA, L.—Não entrou nem sahiu embaro, 

cação alguma. je 

: tee Vento SO, q 

IDEM, 2. — Não entrou nem sahiu embarcação 

alguma. j 

Mar agitado. Vento OSO. | 

SETUBAL, 1. — Entradas: inglezes, brigues 

Sedgelield e Alchynust, ambos de Maloga, em 

Instro; hiate portuguez Lancéiro, do Porto, em 

lastro. Sabidas: brigue suvco Norden, para Go- 

themburgo, com sal; vapor inglezD. Pedro, para 

Liverpool, com fructa; batel portuguez Conceição, 

para Cezimbra, com cortiça. 

Vento NO. 

IDEM, 2.—Sahidas: portuúguezes, hialos Con- 
ceição, para o Porto com sal; Senhor dus Passos, 
para Lisboa, com varios generos, e baleira, Joven 
Margarida, para Lisboa com vinho, Não entrou 
embarcação alguma Neénto NO. 

TAVIRA, 1.—Entrou o bote portuguez Santo 
Antonio e Almas, de Lagos, com louça. Sabiuo 
mesmo bote para Lagos, com vinho. ” 

Bom: tempo. Vento NÚ. regular, N 

IDEM, 2.—Mão entrou embarcação alguma. 
Sahiu o biate portuguez Novo; Destino, - para 
Gibraltar, com azeite é lenha 

Bom tempo. Vento ONO. 

FAKO, 1.—Entradas: portuguvzes, rasca Con- 
ceição e Almas, de Portimão, com sal e madeira; 
cahiques Novo Brilhante, de Portimão, com cereaes; 
Ausente Corpo de Deus, Villa leal de Santo 
Antonio, com sal. Sahidos: portuguezes, vapor 
de guerra Argus, para O cruzeiro; cahique purtu- 
guez Nova União, para Lisbon, com obra de palina. 

liom tempo. Vento O. | 

IDEM, 2.—Entrou 0 cahique portuguez, Santa 
Rita, de Lisbva, com carga da praça, Sahiu o 
biate portuguez, Caudilho Leão, para Gibraltar, 
com pescaria c ozeites 

Bom tempo. Venty O. fresco, 

Y. R. DE SANTO ANTONLO, 1,—Não entrou 
embarcação alguma. Sahiu a escuna ingloza Ellen, 
para Liverpool, com mineral. 

Mar bom, Vento USO, 

IDEM, 2. — Não entrou embarcação alguma, 
Sahiu a escuna ingloza, Fronli, para Liverpool, 
com mineral. 

Avista-se fóra uma escuna. 
O mar está bom, Vento OS0, fresco, 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 


ENTRADOS. 


Em Copenhague, Biene, cop. West- 
pheling,-do Porto. é 
Em S. João da Terra Nova, Chris- 
topher, cap. ***, de Vianna. 

Em Swansca, Aurora, cap. Lebre, 
Aveiro. 

Em Hamburg, Palme, 
do Porto. 

Em Copenhague, Julie Louise, cap, 
Sarlund; Toimi, cap. Hedstrom; de 
pectance, cop. Holm, 
John, cap. Lindroos: 
Melea, cap. Loyde: ambos de Setubal. 
Em Texel, Alberdina, cap Lodewyke, 
de Lisboa. 

Em Helvoet, Maas, cap. Post, de 
Lisboa — Pomona, cap. v. d. Borden, 
de Faro. í 

Em Londres, Maria Camilla, 
Pereira, de Lisboa e Setubal. 
Em 'S. João da Terra Nova, Brooking, 
cap. "**, de Lisboa. 

Em Gravesend, vopor Alice, 
Henderson, de Lisboa. 

Em Bamburgo, Incomparavel, cop 
Avelino; Oliveira Terceira, cap. Go- 
mes, de Setubal. y 

Em Gravesend, Stork, cap. Pilzwalter, 
de Lisboa. 

Em Helvoel, Verwisseling, eop. Wey- 
den de Lisboa, 

Em Gravesend, Koningen Elisabeth, 
cap. Kuhr, de Setubal — Wesley, 
cap. Noel; Rose, cap. Nichols; ambos 
de Li 


23 de maio — 


cop. Kruse. 


ss 


E 
| 


cap. 


cap. 
, 


SAmDOS, 
De Queenstown, St. Vincente, cap. 
Silva, para Vianna. 

De Newport, Wyvern, cap. James, 
para. Lisboa, À 

De Londres, Oliveira, cap. Trindade, 
para Lisboa. 


Á VISTA. 


De Dover, Emile, cap. !*”, de Lisbeu 
para Oslende. 


29 de maio — 


A barca belga Emile, cap. v. Globbeke, de 
Lisboa para Ustende, encalhou na costa de Flu- 
shing, sendo depois rebocada para dentro do porto 
de Flushing, em mau estado e com agua aberta, 


beraçetra andei siso 25 
Telegraphia electrica. 
(Dirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 9 DE JUNHO. 


ENTRADAS. 
- ALMEIRIM (por Logos), 15 dias.—Hiale Pro- 
ão. 


LONDRES, 19 dias. Galera Lisbonense, 

S. NAZAIRE (por Vigo), 4 dias.—Vapor paq. 
fr. Ville de Malaga; o 
“ samoas, 


LONDRÊS.— Vapor pag. “Ing Amazon 


PUBLICAÇÕES LIYTERARIAS. 


Ricclonario portugue: Publi- 
cou-se à 9.º serie dead, diceionarios dos 
diceionarios de Eduardo de Faria e refundi- 
do por D. José Maria Corrêa de Lacerda, 
o mais. perfeito: que até hoje se tem publi- 
cado, concluindo-so” a sua publicação, Na 
livraria de Jacintho Antonia Pinto da Silva, 
rua das Hortas n.º 144, se encontra a obra. 
Aquelles sors. que assignaram para esta obra 
na Feferida livraria queiram mandar reclamar 
asseries quo lhes faltarem alé o dia 25 do 
corrente moz para não ficarem sugeitos a pos- 
'sujrem o diccionario incompleto. As pessoas 
que assignaram para esta obra na dita Ji- 
vraria podem reclamar as cadernetas que 
lhes faltarem. i = 


RECREIO MUSICAL DAS DAMAS. — 
Publicou-se o n.º 4 do 2.º enno d'este pe- 
riodico de musica, contendo: Um souvenir 
«Pelil Enfóurt», por À. Quidant. 

Preço avulso... . cum... o. 280 18, 

Vende-se em casa do editor Henrique 
Barreto, nas Hortas n.º 70, e na livraria de 
Cruz Coutinho aos Caldeireiros n.º 14. 


ANNÚNCIOS. 


Alfandega do Porto. 

do j das Inscripções - 

Nº pagamento do juro das Inscripçõ 4 
5 


prehendem-se todos os recibos al 


FALLENCIA DE JOÃO: ANTONIO DE BRITO 
ELAS 12 horas do dia 16 du corrente 
junho, na rua de S, João n.º 28 e 30, 

seba-de proceder á arrematação judiciaria de 

75 saccas e 3 barricas com arroz, uma sac- 

co, uma caixa e 6 Darricas com assucar, 28 

arrateis de velas de cebo, 63 arrateis de pós 

de goma, 45 quinties e uma arroba de ba- 
calhau, 2 saccas com 9 arrobas e 8 arrateis 
de café, e 7 caixas com chá, tudo dividido 
em lotes, € avaliado muito Darato como se 
póde vêr nos autos de que é escrivão o do 
Tribunal Commercial Lessa. 
O sollicitador — CG. F, P. Felgueiras, 
(1201) 


FALLENCIA 

DE MANOEL JOAQUIM DE BESSA GUIMARÃES 
Administrador da massa convida os credo- 
resa reunirem-se no Tribunal do Commer- 
cio pelas 12 horas do. dia 19:do corrente; desi- 
guado pelo snrs juiz commissario para conli- 
nuata sessão, addiada em 9, para se deliberar 


-|sobre a proposta que [sz o credor privile- 


giado de receber por conta do seu credito 
diversas dividas activas pelo seu valor no- 
mominal e sobre a venda em basta publica 
das outras dividas, 
U sollicitador — C, F. P Felgueiras. 
(1202) 
3 ESDE 29 de maio ultimo correm, pelo 
cartorio do escrivão do Tribunal do Com- 
mereio Pacheco, editos de 90 dias a citar 
David Hargreaves, auzente em parte incer- 
ty, do imperio do Brazil, para findos os 
editos e na primeira audiencia do expediente 
do mesmo tribunal, aonde se [szem ás segun- 
das e quintas Íeiros de cada semana, ou no 
imediato sendo feriado, por 9 horas da ma- 
nha, fallar, á acção proposta por Carlos Luiz 
Gubian desta cidade em que pede 1:9348500 
réis, juros e custas, e alodos os seus ter- 
mos alé final sentença, com à pena da lei 
no caso de revelia, 
| O sollicitador —C. F, P. Eelgueiras. 
(1203) 


“PM ESDE 28 de março passado, corrauithlo 
D cartorio do escrivão da 3.º vara Silva 
Pereira editos de À mezes a citar David Har- 
greaves e mulher D. Maria Amalia Hargrea- 
ves auzentes em parte incerta do imperio 
do Brazil para na segunda audiendia posto- 
rior á finalisação dos editos vir ou mandar fal- 
lar a um libello pela quantia de 2118200 réis 
e juros até ao embolso e custas que tem a 
offerecer o exc."º visconde de Castro Silva 
como cessionario dos herdeiros de Antonio 
Ferreira da Costa, ea todos os termos até fi- 
nal sentença, com apena da lei no casodo 
revelia, 
O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(120%) 


ESDE 25 de maio correm pelo cartorio 
do escrivão da 1.º vara Reis, editos de 
30 dias a chamar e citar todas as pessoas 
e credores certos e incertos que se julguem 
com algum direito á quantia de 3:0008000 
reis, depositada no Banco Commercial, pre- 
go por que José Domingues Simões comprou 
a Joaquim Pereira Villar e mulher Anna Rita, 
tres moradas de casas com quintal e per- 
tences, sitas na rua de Villar, freguezia de 
Massarellos e antigamento Cedofeita, com os 
n.º 79 a 85, para que o deduzam ou du- 
rante os editos ou nos 1) dias que hão-de 
ser assignados na audiencia de 26 de junho, 
sob pena de lançamento para nunca mais 
o poderem fazer em juizo ou fóra d'elle o 
se julgar as propriedades livres e desem- 
bargadas para o comprador. 
O sollicitador — €. FP, P. Felgueiras. 
(1205) 


Carlota Machado Canavarro, 
Ô. da cidade de Ponta Delga- 
da, Ilha de S. Miguel, por si e 
como lutora, legalmente aulho- 
risada, dos menores seus filhos, pertende 
vender as propriedades abaixo mencionadas, 
situadas no concelho do Pezo da Regoa, as 
quaes pertenceram em legitima a seu falle- 
cido marido José de Souza Canavarro ; quem 
pertender comprar algumas das referidas pro- 
priedades, proderá dirigir sua proposta á 
annunciante, por escriplo ou por pessoa de 
sua confiança : 

Uma vinha chamada o Congo. 

Uma dita denominada a Vinha grande. 

Uma dita denominada o Penedo do Corvo 

Uma dita denominada os Corceiros. 

Uma dita denominada as Quebradas. 

Um olival denominado de S. Domingos. 

à estimação de 3378492 que coube no 
fallecido marido da annunciante em umas 
casas no lugar do Poeiro da dita villa do 
Pezo da Regoa. i 

O fôro de 600 réis, de que é emphiteuta 
Antonio Agostinho de Carvalho, da mesma 
villa, 

Todas estas propriedades estão sendo 
admnistradas por Cypriano Canavarro, cu- 
vhado da annunciante, (1206) 


RE umas moradas de casas 
46 


na rua 16 de maio, tom os n.º 
a 52, com um bom terreno na 
frente; quem as pertender falle na 
mesma n.º 46. 


RECISA-SE de uma senhora de boa edu- 
cução e bons costumes, com habilitações 
para governar uma casa de mui pequena fa- 
milia, dando salisfactoria abonação, póde 
pila & rua Duqueza de Bragança n.º 
Na mesma casa se precisa de uma criada 
para todo o serviço, cuja conducta aliance. 
(1208) 


W NDE-SE na freguezia de Bar- 
reiros, lugar do Casal, uma 
boa propriedade com casa núbre, 
habitação e conmodos para caseiros, cam- 
pos lavradios com agua de lima e rega, q 
terrenos de malto e pinheiros. Para se ver 
folla-se com o ill.Mº syr, João Anacleto Gra- 
macho, na mesma freguezia, e para ajustar 
na rua de D. Pedro n.º 81. (727) 


RRENDA-SE uma boa quinta toda mura- 
4 da com grande casa, grande pomar, muito 
mimosa de agua, com arvoresde vinho, e gran- 
des ramadas, sita nesta cidade : quem a per- 
tender póde fallar na rua 16 do Maio de- 
fronte do Palncio Velho. (1178) 


M individuo de 32 annos de idade, casa- 
do nesta cidade, que sabe lêr, escrever e 
contar, deseja empregar-so como procurador de 
qualquer casa ou como caixeiro de cobranças. 
Quem precisar póde dirigir-se 20 escriptorio 
deste jornal, em carta fechada, para P. €. J. 
Promptifica-se a dar as abonações ne- 
cessarias. (1155) 


vi rua de S. Chrispim n.º 49, ha para 
vender rastilbos proprios para pedreiras. 
(884) 


ENDE-SE uma propriedade de 

casas com um grande quintal 
com agua de poço, sita na rua 
Bella da Princeza n.º 142 a 146, e 
com sabida para a viella dos Congregados, 
tendo mais no fundo uma ilha com 4 casinhas. 
A casa é um pouco velha, porém o (erreno é 
espaçoso (perto de 3 chãos de largura) para 
nova edificação. 
1, No eseriptotio do expediente d'esto jor- 


nal se dão as competentes informação, 


NA RUA DAS CONGOSTAS N.º 137, 
nc escriptorio dos 
AGENTES DE 
M. J. SOARES FILHOS, DE LONDRES, 


A amostras de serviços da louça fina o 
ordinaria para meza; de feltro asphal- 
teado para forrar navios e telhados ; de dia- 
mantes para cortar vidros; diversas conser- 
vas de carne e dôce, molhos, etc. é se tomam 
ordens para qualquer artigo que so queira 
fazer vir de paizes estrangeiros. Ha para ven- 
der uma machina pora lavar roupa muito 
util para casa de grande familia ou hospe- 
daria, e outros objectos. [759] 


NA rua de Bellomonte n.º 

113 ha fogões allemães 
muito bonitos, para vender, 
que se podem pôr em qual- 
quer localidade com pouca despeza; e quo 
aquecem uma sala grande com pequena por- 
ção d'achas de lenha, (286) 


(1209)— 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ALFANDEGA DO PORT 
Leilão 

nº dia 18 do corrente mez pelas 11 

ras da manhã na casa da 

á arrematação das seguintes fazendas : 


caixa de assucar refinado, uma esping 
de dous canos com caixa, um chapcu 


palha de Italia guarnecido, quinze maços de 


liga de lã, tremida, cincoenta grozas de 


tões de seda, dezeseis ditás de metal branco, 


tres barricas com arroz, lrinta e seis p 
de liga e cordão de la, trinta Darretes 


malha do seda, uma porção de chailes de 
lã, algodão e seda, e uma dita de córtes 


de panno o casimira de lã, córtes para 


tidos, garrafas e barris com vinho eagua- 


ardente, chocolate hospanhol, uma porçã 


saccos vazios, latas, barris e caixas com doce do 


Brazil, e muitos outros objectos que s 


presentes no acto da arrematação e constam 
dos editaes affixados nos lugares do eslillo. 
Alfandega do Porto 9 de junho do 1860. 


O escrivão do expediente, 
José da Silva Monteiro. 


alfandega 
desta cidade e porante o meretissimo di- 
rector interino da mesma, se "ha-de proceder 


O NO dia 14 do evento se ha-de arromat 


ho- 


uma 
arda 


A 2 por diante, antes da sua arrematação. 
g 


na rua doAlmedo n.º 334, pelas 10 ho- 
ras da manhã, duas caixas de folha de mo- 
gne, pertencentes ás obras do mereenciros. 

Estas duas cuixas são de diflerentes sor- 
timentos. Arrematam-se juntas ou em se- 
parado, ou em lotes sortidos. É de supe- 
rior qualidade : póile-se vêr de manhã até ás 
9 horas, ou ao meio dia, e de tarde das 


1198) 


Balas, 


am 


ar 


ferro em grande escalla 
NTONIO Martins Vianna, com fabrica de 
À camas de ferro, lavaloriose varios objectos 


bo- 


eçus ! 
dellumes e se paga por mais do seu 


tivo preço. 


A rua Nova do Almada n.º 226, se com- 
pra a colleção de receitas uteis e neces- 
sarias por João Baptista Lucio em seis vo- 
primi- 


(1487) 


pertencentes á sua arte, na rua de Liceiras 
n.º -28, Porto. 

Tem hoje não só sortimento dos ditos 
objectos, como gente sulliciente o babilita- 
da para com muita brevidade salisfazer 


ves- 
0 del sos a citar e chamar 0 suzente Domingos F 


erão 


tancia da dita execução. 


ELQ cartorio do escrivão Coutinho no juizo 
de direito da 3.º vara d'esta cidade do Porto, 
estão correndo editos. pelo praso de 4 me- 


cisco d'Oliveira Cruz, para fallar aos termos 
da” execução que lhe move Francisco Mou- 
tinho de Souza desta mesma cidade, com 
a pena de revelia não pagando, ou não no- 
meando bens pata o pagamento da impor- 
(1186) 


qualquer encommenda que lhe seja requisi- 
dernos, não só forjados, como de ornato fun- 
didos, que vende por preços muito commo- 
dos. (1137) 
Na rua Nova dos In- 


glezes n.º 15, ha para ven- 


n- 


91) 


(mM 
LEILÃO 


DE 


MOVEIS DE MOGNE, ESTOFO E PREDIO 


POR INTERVENÇÃO DE 


MANOEL JOSÉ FERREIRA PINEIHRO. 


dia 20 do corrente pelas 11 
rua da 
Boa-Vista n.ºº 1415 e 117, haverá 


o 
N horas da damanhã, na 


leilão de uma linda e decente mobili 
mogno e estofo, e pedra de mosaico, 


tinados, louças, pratos e outros muitos obje- 
ctos de gôsto; e bem assim sê arremata- 
rá, pelas 10 horas da manhã, a proprieda- 


de com os ditos n.ºº acima referidos a 


se compõe de 2 andares para a frente, 3 


. para os trazeiras, loja e escriplorio, 
e agua nascida de uma rocha, com qu 
ajardinado, casa de fresco e com ricos 


bustos e rozeiras de Japão das melhores 


qualidades. Paga de penção ao exc.mº 


de de Rezende 68000 rs. e o dominio de 
5 um 90 cabido de Cedofeita, tudo perten- 
cento à exc."'º snr.º D, Joanna Modenes e 


Salas, que se retira desta cidade. As | 


dão-se no dia quarta feira 13 do corrente 
no bazar é casa de leilões na rua do Almada 
n.º 78a 81, cloja do snr. Jacintho, ás Hor- 
tas n.º8 144. Os mesmos objectos estarão á 


vista no dia terça feira 19 desde as 10 
ras da manhã até ás 5 datarde: a prop 


dade mostra-se desde já a quem a perten- 


der comprar, desde as 10 horas em di 
até ás 5 horas da tarde. (1 


POR 


CEZAR CAN 


OMPOE-SE de 12 volumes em folio. 


ficas litographias, custa em broxura 188000 r: 


Cezar Cantu consultou todos os docume: 
tos, e os aulhores de melhor nota, tan 
a de/da Alegranha como da Inglaterra, Hespanh 


cor- 


tes nos paizes cujos successos relata. 
qual 
completa e espegificada, além das notas 
poço 
intal 
ar 


tém os respectivos documentos justificativo: 


con- 


istas 


ho- 
prie- 


ante 


92) 


LEILÃO 


e arrematação de predio 


POR INTERVENÇÃO DE 


MANOEL JOSÉ FERREIRA PINHEIRO 
O dia 18 do corrente pelas 11 


horas da manhã, na rua do 


taç 


compõe de um andar, escriptorio, quintal, 


ramados o esteios de pedra, arvores de fr 


cuja propriedade foi de Joaquim Antonio de 
Araujo o mulher Maria Victoria Leite, e ho- 
jo de Balbina Candida, a qual paga de pen- 
são 9 mil réis a Henrique José Gomes Mon- 


teiro, e o dominio de 20 um ao exe.Mo 
João Pacheco Pereira. A mesma 
vista desde já por quem a pertender 


Loteria de Lisboa. 


4.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua di 


E a Pias 
Ro- Flores n.º 4 e 3, junto á igreja da M 


HISTORIA UNIVERSAL 


Ornada com lindas vinhetas e magni- 


e com optima encardenação... .. 248000 rs. 


Portugal, França, Italia, vtc., aproveitando 
as observações e communicações que lhe di- 
rigiram os homens mais esclarecidos e influen- 

Cada um dos volumes desta historia, tão 


citações das authoridades consultadas, con- 


Nada se poupou para o leitor encontrar nel- 
la erudição, estudo solido, e leitura agrad 
vel, 
Acha-se á venda na livraria de Jacin- 
tho A. Pinto da Silva rua das Hortas nº 144. 
(1479 


der feixesd'aço para mólas 


de superior qualidade. 
(10271 


e e e 
FALLENCIA DE JOSÉ FERNANDES COELHO 
ELAS 12 horas do dia 13 do corrente na 
Calçada do Corpo da Guarda se ha-de 
proceder á arrematação judiciaria de varias 
fazendas de linho, cujas louvações se acham 
nos autos de que é escrivão o do Commer- 

cio Lessa. 
O sullicitador= C. |. P. Felgueiras. 
(1181) 


Lousas para telhados 
Nº rna de S. Francisco n.º 35 recebem- 

se ordens e pode-se vêr amostras de diffe- 
rentes feitios e tamanhos de lousas para co- 
brir casas. Estas lousas que hoje se usam 
geralmente em Inglaterra, com grande appro- 
vação, são de muito mais bella apparencia 
que as telhas q tornam-se muito mais bara- 
tas em razão da sua longa duração. (1045) 


PAPEL 


PARA 


FURRAR SALLAS 


RUA DAS FLORES N.º 152. 


pa FORTUNA recebeu pelo «Tros Gra- 
ças», ultimamente vindo do Haxre, lindos 
gostos de papel de forrar salas; egualmente 
recebeu novo sortimento de 


Candieiros para gaz. 


Continúa e ter excelentes sortimentos de 
objectos. para escriptorio ; porcelanas, papeis 


Ss. 


n- 
to 


85) E 


e 


EE 


a- 


folhagem para flores, de papel, panno, setim 
veludo, dourada etc., etc. Recebe encommen- 
das d'obras Lypographicas. [1134] 


Coupés e caleches. 


as 
i- 


tada; tambem tem nma variedade de gostos mo-| 4 


de côres, dourados ete. Tem á venda linda| . 


Para Liverpool. 


O vapor inglez= AR- 
NO, = capilão W.” 
Bain, sahirá com bre- 
vidade. 


Consignutario. F, Chamiço, Filho é Sil- 
va, * quem se devo dirigir quem quizer carre- 
gar ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 

[4102] 


Para Londres. 

O vapor inglez=>IBERIA, 
= tomniandante Robert 
Kasvannugh, espera-se com 
a brovidade para sabir outra 
vez para Londres até o dia 


19 do junho. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.:h Mathias Feuerbeerd Junior É 
€.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 


(1046) 


CARREIRA REGULAR 


NAVIOS PORTUGUEZES 
HAVRE, LISBOA E PORTO. 
AVISO. 


CABA de entrar neste porto o, patacho 
=ALERTA=, procedente do Havre, con- 
duzindo os volumes do que se compõe o 
seu carregamento : ao preço de 38000 rs. 
por metro cabico. (1167) 


Para o Havre. 


Sahirá o referido navio no dia 


12 de junho corrente. 
Caixas J, B. de Castro & C.º, 
Reboleira n.º 51. [1168] 


Para o Rio de Janeiro 
4 barca SILENCIO = sahe com 
muita brevidade: recebe carga 
e passageiros : tracta-se na rua da 
Alegria n.º 9,ou em Cima do Muro com Da- 
niel & Irmão. 
(1199) 


Precisa de facultativo. 
Para o K&io de Janeiro. 
(TOCENDO EM PERNAMBUCO). 


id Vai sahir até fins de junho, a 


nova barca = DESPIQUE 2.º, = 
forrada e cavilhada do cobre, de 
primeira clesse e muita voleira. 

Tem excellentes commodos para passa- 
geiros com o melhor tractamento possivel. 
Recebe ainda alguma carga só para o 
Rio de Janeiro e passageiros para Pernam- 
buco e Rio de Janeiro. 

Tracla-se no Porto com os caixas Tei- 


xeira & Barboza, rua de S. João Novo n.º 
7 e em Villa do Conde com José Fernandes 


sario n.º 71, será posta em arrema- 
ção a propriedade de casas com o dito nu- 
mero, sita na dita rua do. Rosario, a qual se 


sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 96, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 64600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 reis e 250 rs., 


EE 


NTONIO Pinto Rocha aluga cou 
pés e caleelies, grandes e pe 
quenos, para toda e qualquer par 


póde ser 


ucla 
das que lhes sejam feitas das províncias, co 


respectivo importe. 


(1161 


snr, 


Antonio 


Agradecimemento 
OAQUIM Marques de Oliveira, não lhe 


do possivel agradecer pessoalmente a todos 
os ill.moS snes. que se dignaram assistir ao 
responso de sepultura de sus muito presada 
esposa a snr.º Margarida da Silva Loureira 
no dia 31 de maio, na igreja dos Terceiros 
do Carmo, fal-o por este meio, protestando 


a todos eterna gralidio. 


(1 


3a 


quarta feira 13 do corrente se abrirá 


Nº 


sen- ha E 
nos, por familias e pessoas particulares ; 
d'essa hora em diante, pelo publico. (1159 


cuja extracção terá lugar no dia 14 de junho 
Satisfazem todas e quasquer encommen- 


toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 


Hospital Real de Santo 


hospital Real de Santo Antonio, para ser 
visitado, desde as 10 horas da manhã até ás 
2 da tarde, na fórma do costume, ha 4 an- 


te, por preços muito commodos, 
no largo do Moinho de Vento n.º 2. 
(2554) 


Pozzolana dos Açores. 


m 


A proporções mais vantajosas para a con- 

fecção das argamassas hydraulicas são de 
duas partes de pozzolana para duas de arêa 
e uma de cal. No entretanto, na muralha do 
atterro na Boa-Vista, em Lisboa, tem-se em- 
pregado argamassas de partes iguaes de poz - 
zolana, col earêa. Nas mesmas proporções e 
com o mesmo resultado se tem ultimamente 
empregado no caminho de ferro do sul. Nas 
construcções acreas convirá lalvez augmen- 
tara dóse de pozzolana, conservando as d'arêa 


o 


e 
) 


UEM quizer comprar 
grande quinta denom 


E) 


meiros, e com mais um fôro de doze med 
das de milhão, sita no lugar de Vaguim d 


RESPASSA-SE a grande hospedaria 


Dous Amigos em Villa Nova de Famalicão, 
.com a competente mobilia, aonde se acha, 


a estação de todas as diligencias que t 


sitam pela dita villa: quem a pertender di- 
rija-se a seu dono Gaspar Antonio Borba, 


o qual previne seus amigos e fregnezes 
quando se não offereça quem dê as pre 


garantias continuará a mesma hospedaria de- 


(1195) 


Monte da freguezia de Rio Tinto, falle co 


dos É É 1h 
o sur. Jonquim José de Souza e Silva no e: 


ado. (657, 


ran- 


nada do Paço, com casas de habitação po- 
mares, terras de cultura e de matlo, e la- 


criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 


o cal. 

As variadas experiencias feitas no Tnsti- 
tuto Industrial de Lisboa, pelo seu ilustrado 
e zeloso director, mostram que as argamas- 
sas assim confeccionadas e mergulhadas im- 
mediatamente resistem, passadas 17 horas, 
á pressão da agulha de Vicat. 

As mesmas experiencias provam que 
aquello mineral serve perfeitamente, para 
construcções de tubos, calhas, viaductos, etc , 
elc., para guarnecer interiormente tanques, 


i- 
lo 
m 
s- 


) 


FLOR D'ENXOFRE: 
E 
PAU CAMPE: HE. 


que 


cisas 


baixo do sua direcção. 

Q Abaixo assignado, ausente no imperi 
Brazil, foz publico a quem convier que 

guem faça transacção alguma com a prop 


dade de sua casa e pomar sita no lugar da 
“Bouça, freguezia de Paranhos, pois que ao 
annunciante compete qualquer transacção co- 


mo sua propriedade que sempre foi, e 


testa desde já com o rigor da lei contra qual- 


quer transacção em sua uusencia feita, 


como pelos alugueis desde o fallecimento 
de sua mulher Anna Roza Monteiro, fallecida 


em 2 de maio de 1857. 


Rio de Janeiro 1.º de maio de 1860. 
Antonio Ferreira do Valle. 
(1196) 


7 Bateria do Terreiro n.º 12 
d E E 
fã Chamiço, Filho & Silva, tem para vend 
prie- 


F. 


perior qualidade que tanta aceitação enco 


lidade, a preços commodos. (1099) 


pro- 


flôr d'enxofre em barricas da mesmo su- 


trou o anno passado , assim como pau cam- 
peche e pau amarello, ambos de 1.º qua- 


cisternas, e, em geral, para todas as obras 
onde se deseje interceptar a humidade ou 
evitar infiltrações. 

Do exposto se vê claramente que a poz- 
zolana dos Açores tem todas as qualida- 
des que costumam recommendar productos 
d'esta natureza ; incorruplibilidade ; proprio- 
dades eminentemento hydraulicas e modici- 
dade de preço. 

O deposito da pozzolana dos Açores, no 
Porto, é em casa de Figueiredo & Irmão, rua 
de S. João n.º 410, os quaes se encarre- 
gam de a fornecer a quaesquer obras publi- 


er 


n- 


) 


bem 


0 


bunal do Commercio pelas 12 horas do d 


O sollicitador — G. P. P. Felgueiras. 


Agradecimento 


0 


ridades da mesma cidade a promptidão, 


vidade e acertadas providencias para se ata- 


lhar á continuação do incendio na sua pro) 


dade, sita na dita cidade, e bem assim agra- 


deco a todas as mais pessoas que avudi 


(1197) 


P.º Antonio Duarte Mendes de Barbosa, 
da freguezia de Alvarões, concelho de Vian- 
na do Castello, agradece a todas as antho- 


FALLENCIA DE ANTONIO JOSÉ DE SOUZA 
Curador fiscal provisorio da massa convida 
todos os credores a reunirem-se no Tri- 


13 de junho designado pelo snr. juiz com- 
missario para o reconhecimento de privile- 
gios reclamados e mais diligencias legnes. 


(1087) 


cas ou particulares por preços rasoaveis. 
(1126) 


OAO Vicente Branco, com fabrica de cer- 

veja, genebra, licôres, aguas-ardentes e 
limonadas gazozas, sita na rua Nova da Res- 
tauração, em Massarellos, participa a todos 
os seus amigos e freguezes que tem grande 
sortimento destas bebidas que pertencem á 
sua fabrica, como cerveja preta e branca 


OSE Cardozo Estrella, na praça de D. Pedi 

n.º 240 25, acaba de receber peio vap 
«Lisboa» um grande sorlimento de chapui 
acli- h 
calçado proprio para verão, homem, si 
nhora e criança, morquezinhos de tod 
as côres bonitas e baratas, assim como e 
feites dos mais modernos que se fazem e 


prie- 


ram, 


Inscripções. 
A calçada do Corpo da Guarda n.º À, 


gamonto de remissões do fóros, 


: (545) 


) 


dem-so inscripções de assentamento da 
Junta de Credito Pablico, e titulos para pa- 


eécapas de glacé feitas de todos os preç 
tudo feito em Lisboa. [1055 
ven- 


de seda e palha do nltimo gosto, assim como 


Lisboa, guarda-solinhos proprios para se- 
nhora para o varão, mantelletes demoare, gla- 


desde 30 a 50 rs. a meia garrafa, e por 
isso deseja que os snrs. que ainda não te- 
nham experimentado, queiram experimentar e 
logo ficarão convencidos de sua boa quali- 
dado. (1149) 


UEM quizer comprar o pala- 

cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
E Quarteis da Torre da Marca n.º* 
58 a da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma parto da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya o mor; capella, jardim, 


ro 
or 
us 


e- 
as 
n- 
mm 


os 


] 


ENDEM-SE e fazem-se tran: 
parentes e oleados por pr 

ços modicos, no Reimão n.º 201. 
| (uu 


quinta unida de terra Invradia que dá pão, 
vinho fructa o agua, falle no mesmo com 
a sua proprietaria, que lho dará a deseripção 
das partes que a compõee mostrará os titulos, 

: [1535] 


s- 
0 


) 


Ferreira. (1200) 


dida, 
dib 


liam Cook. 


Para Bristol e Gloster. 


A escuna iugleza = ELIZA, = de 
FO 96 toneladas, classificada no Lloyds 


A4, capitão Daniel Senkins. 
vidade. 


Para Leith. 
Escuna ingleza="STAR OF HOPE 
== classificada no Lloyds e de 
80 toneladas, capitão Worfolk, sa- 
he com toda a brevidade. 

(774) 


Para Glasgow. - 

A escuna ingleza =FSTREMADU- 

RA, = de 90 toneladas, classifi- 

cada no Lloyds Al, capitão Wil- 
(975) 


Para Londres 
no Lloyds e de 120 toneladas capi. 
tão Shetliff, sshe com toda a bres 

Para Falmouth, Plymouth 
e Weymouth 

db le 62 toneladas e classificado no 
Lloyds, sabe com toda brevidade 

Consignatario Carlos Coverley rua Nova 

dos Inglezes n.º 15. (1103) 
A barca= MONTEIRO 2.º, = de 

E 1.º classe, sabirá com muita bre- 

para os quaes tem os melhores commodos, 

va, em Cima do Muro, junto á ponte, n.º 1 

e 2, ou com Luiz Pereira Fermim n.º 19. 


A escuna ingleza =GLANCE = A“ 
(1050) 
A escura dinamarqueza =UNION 
por ter a maior parte da carga prompta. 
Para o Rio de Janeiro 
vidade: para carga e passageiros, 
tracta-se com José de Souza, Monteiro e Sil- 
(996) 


Para o Pará. 

A barca = UNIÃO, = capitão Ro- 
cha, vai sahir com muita bre- 
vidade. Recebe alguma carga e 


di passageiros ; Lracla-se com Pinto 


Para a Bahia. 


Tem de sahir com pouca demora 
o brigue = TROVADOR; =recebe 


& Rocha, largo de S. João Novo n.º 2. 
carga e conduz passageiros, tra- 
Hortas n.º 138. (987) 
rara Quebec 
gi tão Sampaio, a sabir com brovi- 
dude, por ter a maior parte do 
Daniel & Irmão, em Cima do Muro; ou com 
o caixa José Duarto Coelho e Silva, rua dos 


(881) 
Pa eta-se com Soares Irmão, rua das 
O hiato = DUARTE 1.º, = capi- 

seu carregamento prompto. Tracta-se com 
Inglozes. [1172] 


Para Londres. 
O brigue inglez=ADVENTURE= 


é a sahir con brevidade. 
(942) 


Para Bristol e Gloster. 


36. 


bondade de mandar os vinhos, 
[94 
Para Cork & Dublin 
tem a maior parte da carga prom- 
1945 
lera-yacht inglez == BEE, = capi- 
Ellerby & Mason, Hull. 
Para o Rio Grande do Sul 
classe, capitão Bento José de Al- 
seu carregamento promplo. 
e para os qnaes offerece bons commodos e 
Para. Pernambuco. 
gado e forrado de cobre, capi- 
até ao fim do corrente mez, por já ter O 
ir no mesmo, venham trazer seus passa- 
quim Antonio dos Santos Andrade, rua de 
O patacho = ERMELINDA, = de 
dir estar completo de carga : só re- 
reira, na rua Nova de S. João, ou com os 
Para Pernambuco. 
==. AMALIA 1.º, = pregado e 
no mesmo quizer carregar ou ir de pas- 
Para o Rio Grande do Sul 
vidade por ter parte da car- 
DE=: quem na mesma 
pim n.º 49, e em Villa do Conde ao 'pro- 
ES 
Para o kio deJaneiro. 
ultimamente forrada e pregada 
os quaes augmentaram agora nos que já ti- 
Precisa-se de um facultativo. 
Para o Rio de Janeiro. 
com muita: brevidade: para carga 
cio Xavier, rua do Principe n.º 49. (834) 
go Harris Alvarenga, sabirá no 
tes commodos para passageiros e recebe al- 
rua da Esperança n.º 2. 
[828] 
por ter parte do carregamento 
pilão Josó Gomes da Silva : para o resto da 
com o proprietario Antonio Barboza Leite, 
gb A barca == ALLIANÇA, = de 1.º 
gares de passageiros quasi completos. 
tractamento , tracta-se com Eduardo da Costa 
- Responsavel M. S. Carqueja, 


gb A escuna ingleza == ALARME, 
gb A escuna ingleza = OPORTO, = 
Para Hull, 
tão Jurff, e deve sahir d'aqui em 
Consignatarios A. Miller É C.º, rua Nova 
sá A barca = PAQUETE DO RIO - 
Ainda recebe alguma carga miuda e pas- 
tractamento. Caixa Carlos Brandão, na rua 
ss O brigue = PROMPTIDÃO 2.º, 
seu carregamento quasi prompto, por tanto 
portes e ralisar suas passagens até ao dia 
D. Pedro n.º 16. [1081] 
1.º classe, capilão Sampaio, a 
cebe alguns passageiros. 
despachantes Daniel & Irmão, Cima do Muro 
Vai sabir com muita brevida- 
forrado de cobre, capitão Jo- 
sagem dirija-se a Florindo José Teixeira de 
(COM ESCALA PELO RIO DE JANEIRO.) 
ga prompta a nova barca 
quizer carregar ou hir de passagem dirija- 
prietario Antonio José de Faria Graça, 
Tem de sabir no dia 15 de ju- 
de cubre; ainda recebe alguns passageiros ; 
nham : fracta-se com Soares & Irmão, na rua 
gb A galera =SAUDADE,= capitão 
Para o Rio de Janeiro. 
dia 15 de junho. Tem excellen- 
guma carga. 
Precisa de facultativo. 
Para o Rio de Janeiro. 
prompto a barca =PARECE IN- 
carga e passageiros lracta-se com Henrique 
rua da Boa-Viagem n.º 37. 1564] 
classe, capitão Nunes, a chegar 
para o mesmo porto, tendo aqui muito pou- 
Para o resto da carga e passageiros 
Corrêa Leite, 4 rua de S. João Novo n.º 
"TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


Os snrs. carregadores lerão a 
para Gloster, a bordo. 
capitão Laurence Wooloughan, 
pla. 
Espera-se immediatamente à ga- 
15 dias depois da chegada. 
dos Inglezes n.º 73. 1162) 
GRANDE, = classificada em 1.º 
meida, vai sahir com brevidade por ter o 
sageiros, a pagar n'este ou n'aquelle porto, 
das Taipas n.º 29. 983] 
=de 1.º classe e marcha, pre- 
tão Manoel Francisco dos Santos, vai sabir 
roga aos snrs. passageiros que pertendem 
22 do corrente mez, no escriptorio de Joa- 
Para o Rio de Janeiro. 
sahir com muita brevidade por 
Tracta-se com os caixas Gomes É Fer- 
n.º 101 e 102. 1682] 
de o muito veleiro brigue 
sé de Souza Arnellas : quem 
Carvalho, rua de D. Pedro n.º 99. - (842) 
Vai sahir com muita bre- 
==FLOR DE VILLA DO CON- 
se a Henrique Augusto Leal, rua de S. Chris- 
(969 
nho a barca == SANTA CLARA, = 
para os mesmos tem excelentes commodos, 
das Hortas n.º 138. 
[692] 
José Cardia da Fonseca, sahirá 
e passageiros lracta-se com Francisto Igna- 
gb A barca =SOPHIA,=capitão Dio- 
Caixa Joaquim José da Silva Junior, na 
- Vai sahir com toda a brevidade 
sa CRIVEL= forrada de cobre, ca- 
Augusto Leal, rua de S. Chrispim n.º 19, ou 
Para o Rio Grande do Sul 
do Rio Grande do Sul, voltará 
ca demora por ter seu carregamento e lu- 
ans quaes offerece excellentes commodos e 
(766) 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


